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DA 

A' ACADEMIA CEARENSE HOMENAGEM DE 
GRATIDÃO E APREÇO 

• 

A·o mesmo.te1npo que 1)roscrevia a 111etropole a aber ... 
tura de typographias, a creação de associaçõ.es litterarias 
e scientificas, o estabeleci111ento de livrarias, obstava tal11-
bem todo o progresso nas artes e nas inclustrias. · 

Tinha ciumes e receiava que com esse desenvolvi­
. 7 �ento, ? B:�zil estivesse se prepara:qdo para a sua eman-
·.<' c1paç�9 politica. 

· 

�� E, na · verdade tinl1a razão. 
A poesia e a arte commeçaran1 a quebrar o jugo co­

lonial; inspiradas pelo patriotismo lançaran1 no espirito 
publico os germens da nossá futura regeneração. 

A i�spiração artística andou mais apressada q1:1e o 
plano dos políticos ; sonhavam. talvez os filhos da arte com 
a independencia· do ninho patri9 antes dos aconteciinen­
tos politicos haverem demonstrado a resolução d'esse inl­
portante problema . . (1) 

(1) Dr. Moreira de. Azevedo. Valentim da Fonseca e Silva. Re­

vista do Instituto Historico e Geographico Brazileiro 1869. Pag . 
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As subli1t1es 111elodias e l e Nloz art, <le J3ellini e de 1 �f�n­
tlloven são tão be1r1 Otlvitlas con 1 o a(hrtira(tos o:; r� elel> r f � S 
quadros de Hubens, a Trans fi gura<,ãO de Haphad , as. r .. J :.L­
donas (lo Corregio e o Cc11aculo <le I...�cortar(lo (te V 1 n (:1 ; 
cleleita tanto lêr-se o poe1 11 a ele Ca1nõcs, et)tno con­
templar-se a Adultera de Bernardelli ou a V�nus �le 
Milo. A poesia, a tnusica, a pintura e a estatn�Lrta estao 
intima1nente ligadas; ao lado da l1i storia e acoJil 1>ar111an<lo 
os seculos, falla111 ás gerações que se stlcced.erll a lingua-

. gem da rima, do so111, ela côr e da linl1a� flUO, f�o1) o J)Ol1-
to de transmissão de pensa1n�ntos, f(tz t Lt hun1a11idarle 

uma só familia. 
Se cl11rante os tres sect1los, (le que 11ns occupa111os, 

o Brazil dispoz ele l10111ens 11otaveis 11as lettras e no 
pulpito, tão e1ninentes co1110 os rnais e111inentes da culta 
Europa, ta1nbe1n os teve nas artes co111 igual 111ereci1 11e11to . 

.1Ve szttor �tltra crepidcln�. Th1eclico e 11ão artista, cer­
tamente não vi1nos fazer a critica elas artes da 11ossa qlle­
rida patria. , . 

Simples narrador, exporen1os ape11as stlCCÍ11tair1e11te 
o que l1ouve n'esse sentido 11os ternpos coloniaes elo Braz i l , 

faze11do, outrosim, apenas ligeiras apreciações . 
Que1n estudar o 111ovin1e11to artístico colo11ial elo Bra­

zil, terá forçosan1e11te neéessiclácle de visitar os Il10l1lln1 ell-
• 

tos dos Jesuítas e das orde11s religiosas, l)orque, colilO 1 1a 
instrucção publica e na litteratura, foran1 esses paclres quasi 

�que os unicos que as cultivaram e e11Sinara111 , co1110 be111 
diz Pedro Fabro : «Logo que. o cllristi�Il iSlllO ron111eo� 11a 
exuberancia da Fé, no seio maternal elas Catact1111bas, a Arte 

· assun1io um imprevisto e 11ovo aspecto. A Egreja torilOll 
se para ella a grande restauradora e inspiradorêt liberal . 

Provoca a manifestação elo ge11io e atlxilia n a  111a.11i­
festação· da sua obra . 

O novo e velho testan1�nto, o nele os prin1eiros cl1ristãos . 
na Ron1a subterr�nea, copiava111 aquellas expressiv a s 
pinturas, admiraveis d.e tocante singeleza, qtle lá se cotl­

) templam como ainda exhausta a senl1a perseguidora. in-
3uflam o halito de Deus ás Virgens de Murillo, ás ' Ivla-
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DA ÃCADEMIA CEAREN8E 

(l011as <lo Rarlllael, ao juizo F,il1al do Buo11aroti, con1o a11-
toriorn1ente á Divina Coutedia tle Da11te.» (1) 

Os J os11itas qtlC cxcrceran1, Ctl1tjvaranl e 1)rofcssara111 
as artes libcraes on n1ecll�tnicas, cou1 grande 1 )roriciencia, 
�ll)l'Ovoitanllo-sc da grautle aJ>thlão o tal e nto vcrclatleira­
Jllente artístico tios iil(lios� (liz o I>. Cl1arlevoix? na stta 
1-I/storia. (/o 1 >{trafJ na._1;. ll1es ens i na.ran1 as artes (le tlotl­
l'ü(lor, J>iil to r, csctlll)tor� Otlri ves, relojoeiro, serra1lteiro, car­
l)ill tciro, 1narceneiro, tecelão e fundi dor, e tão l1abilissi1n os 
se revela.ra111 qtte e(lificaran1 as s11as egrejas, á vista (los 
riscos e })laJ1tas qtle se ll1es a1)resentava1r1, 11ão se11do ellas 
i11feriores aos Inais for111osos te111plos ela Hes1)a11ha e do 
Perú, pela belleza, construcção, riqueza e bo111 gosto das 

• •  

pratas e· or11atos . 

Tão l1abeis se n1ostravan1 para as artes os i11dios, 
diz o P. fJ oão Daniel 110 seu 71h.csouro (lo J:>a.rá, qtle bas­
tava clar-ll1es a 111ateria l)I'll11a ele que esses objectos erão 
feitos, e 11111 sin11)les 111odclo, IJara qlie elles fizessen1 outro 
ele tal 111oclo sei11el11ante, qtle clifficil seria distinguir a sua 
obra (lo 111odelo qt1e lhes fôra a1Jresentado. 

G tliados I> elos j estlitas fora111 os i11 clios os coi1strtic­
tores dos bellissi1nos . ten11)los elas ��1issões elo .Paraguay, 
e elas 111agniiicas est.atnas encerradas 11 'esses te111plos. 

Segur1do o Snr. n1onglave, estes artistas erão 11egros, 
escravos. elos jestlitas, qtle os 111andava1n instr11ir na Italia; 
entreta11to, o Snr. clezen1bargador R. ele S. da Silva Po11-
tes ·e111 u111 progra1nn1a desenvolvi do 11a sessão (}e 17 de 
�1arço ele 1842 do l11stitt1to Historico e (}eogra1)l1ico Bra­
zileiro, COI1Si(lerfl, tere1n si(lO artistas os l)fül)rios i11dios·. 

. · ·Üncle aprenderan1 e quen1 fora111 os artistas L}Ue 
fizeram levantar os te1nplos elos jesuitas e111 lVIissões,. e 
fàbricaran1 as �statuas qtle alli se acl1aran1 collocaclas ? 
Revistà Tri111ensal ele Historia e Geograpl1ia. To1110 4. o 
1 842, pag. 60. _ 

Ctllti varan1 sen1 pre os indios as artes co111 111 ui to 
gosto. N'esse se11ticlo refere o Snr. Dr. Oliveira Lin1a: 

• • 
t 

(1) 1-'eéh·o �F�bro. O synJbolo e a arte na Egreja CathoFea. Re4 
vista CathoUea 15 d e .I�evereiro 18V8. 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

li • 

• 

• 

• 

• 

.. --

• 

• 

• 



• I • ' 

... 

! , 
• • 

• 

• 

f 

• 

• 

-

• 

I • 

• 

• 

• 

36 REVIS TA 

«No terreno da arte Iegot1-nos este segundo factor flo I>ro ­
ducto nacional as variegaclas ornatnentações fle I)luirtas e al­
guns interessantes exe�npla:es ceramicos .c.omo 

.
os vasos e 

pratos da ilha de MaraJÓ, CUJOS caracter.es figurativos .e sym­
bolos in1pressos accttsa111, segunc lo fo1 observa(lo, notavel 

pll'recença com os hieroglyphos egypeios, mexicanos, chi­
nezes e inclianos, e qt1e para alguer11 pode por ventura, e 
para outros segura111ente explicar-se pela base commu1n 
tle civilisação a111arella, qtle senão co1no traço principal 
pelo 111enos co1no feição subsidiaria encontra-se, ou pre­
toncle-se encontrar n 'aquelles differentes centros ele cul-
ttlra . 

Os objectos cetamicos atnericanos são singular1r1en t f� 
analogos aos dos povos orientaes, pela capacidade e nlo­
delo, alem elos ornatos. Distingttenl- se sobrett1clo pelo be1n 
copiaclo da figura hu1nana, cl1egando alguns elos seos de­
senllos a constituir verdadeiros retratos de un1a extraor-

. 

dinaria sen1elha11Ça. Dá-se o mesrno con1 as estatuas egypcia� 
que, não trahindo a belleza ideal das esculpturas _grega�, 
salientatn- se !)elo realis1no da sua exectlção. 

Para alguns arcl1eologos, entre otttros o distincto es .. 

criptor francez, M. de N adaillac, a setnelhai1Ça ele capaci­
rlacle; n1odelo e ornatos entre os vasos a1 nericat1os e os 

, (lo antigo continente, não basta para sobre ella assentar­
se con1 verosi1nill1ança a coin111unicação entre os habitantes 
do ·velho e novo m11ndo. Se aqtielles traball1os cera1nicos 
apresentam analogia, será sobretudo porque� sendo os 

.antigos habitantes dos dous hemispherios identicos pela 
estructura ossea e pela i11telligencia, devian1 consequen­
te1nente elaborar os tnesmos desejos, eguaes pet1sa1nentos 
e analogas concepções; conhecer as mesmas Ilecessida­
des da vida e empregar os 111esi11os 111eios (le satisfa-
zei-as.>> ( 1) . 

Os exemplares ceran1icos de Marajó, conti11ua a C.Ol1-
siderar o auctor do Pernambuco e seu clescilvolvitnei1to 

· l1istorico são semell1antes pela coi11posição e factura aos 

• 

(1) D!· Oliveira Lima. Aspectos da litteratura colonial brazi-
lQ.ira pag. 466, ---
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C11C:ont.ra{los 110s ?Jloun,1) d;l i\nt81"'i�:-t do 1�orte, c J)üla sua 
(leco rn;; ão tlistingtt011l- se da :.!)· e g a o da rontana l'or rtfl o 
11sare1u os a,rtist'l.s < le 11g�1r�1s lasc i vas . A-J)proxilnalH· se da 
oriental pela fie l rc� > res J nta�� d O <la roaljda{lo pl1ysica, cs­
pccialtn3Ilte {lo rosto ltu�uano, uoL�tn(lo-sc ain\la (I�le a 1na-
110ira e cxpro3são das e�)tn.tnas eg/p�ias e 1t1n(lús, en1 st1as 
exlribiçõe� lJ!tclhir,as, ale:n do l)01'Hl3norc:.; <le vcstuario e 
outros, enc0ntran1 ... se en1 tlocnn1ent.os 11ão só anti .�os co1no 
<los lll�tis n1oder11os elo novo 1nu:1!l0, con1o o s tlc Palern­
q ne 110 :Chial)O. 

O , . A . l , --. • .,.-I . � . ,. . d l S'"' ' }1' ' l1 � , l · 'r0 . r� I.,. . .. 11-t. ' .�·-r--n J""'·t - }l" ' l1 o se a .. a a,., � v t . :-) L .)t, \L..� �)_1tl L 1 ll,�! v -�i·-...�1 i - · i · -

l)ilitla(le Llos inclios para as artes t liz : << Les églises d es 
villa ges� construites et p3i11tes 11ar ctlx, 111011trent ce uor1t 
ils peuvent clevenir c�ti>b 1)les et j·ai encoro tU18 pro·uve de 
lellr .habilité, j'ai Vll dans la c11:tpe11o de S. João le Glorl.ct 
et lo (Jre(tD) é�rit3· a --v·ec tant · fl�� perfection qlle ce n �est 
qu'ei1 reo'C}I"" (lni1t ele t·:-o'1 .--. � --�\ ':' nrT" 1 'J l''(l ( ... .,11s COI1''Ul.l"C�1 qll'l'l·'"'� Q(,{, Q., '.L V) 1-'..l V:.) 'J. . .l v , ) tj d U >-) l-.L \ 1 1..-- � 

' , t . . . , 
c , 1 � l' . "1 . d . 11 e ·a1e11t pus Iinpr1n1es. est cr�rvrage L tln v1e1 1n lE.Il 

• . 1' 1 , . .,1 , i! • 1.,, . . & I, · , qlll r e nlp;. l C ans 18 Vil (li�e lQ�, 10l1CtlOnS U ecr1Va111 '" Ull 
de titres eles a11ciens cabilLle;, ct q1.1i 11arait tres bien se­
co11der l �adn1i11istaation. >> · 

« Ü11 voit encore da�1s ln, 111ê�118 c11al1·3lle qtle1ques in1 a­
ges ele sair1ts scu1ptés par le cor(lo:1n ier c1 �l village qui 
11e se sert cl'alltre o�1tii que tl,lll1 cortteau, C8 ne sont pas 
(les cl1efs cl'muvr-e s2�1s cloute . 1nais il faut so11ger qtle cet 
hon1111e 11'á rie11 appris et qll,il n'a Vll que quelques 1110-
deles in11)arfaits. » (1) 

Ctllti v a y_a!ll os i11clio3 lllna arte es l)ecial , a arte da or­
nainentação ele J)ennas. 

Era de tal rrt'odo nlllnerosa a variedade (le passaros 
de plun1age1n qtle os iJl(lios acl1avan1 utna in1n1erisa qtla.Il­
ti �lado de per1nas par:t f�1.�er orri2.n1entos de .todas as qtla­
lidades. Ainda l1oje são apreciados os bellissin1ós traba­
lllos dé T)éllnas ele. vestuarios ·e ele i11strt11nentos de IllU-..._ 

• 

' 

�l) -Auguste de Saint Hilaire. \Toyage a R.io Grande do Sul 

pag. 406 . 
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sica e (le guerra, c u tcn s i lio s < 1 on1 O�)t.i c os preJ.'� rafl os 1)0 los 
abori�)·cnes (to l�razil. (1) 

Os l)I'Ínleiros c o l o n o s J10rt u g u czcs, á inl it:t\;ã o <ios 
selvage11s, cot1struiran1 as suas .J1abita\;0es, de ertr a�tc1 · qu�1:-;i 
111ili tar, verdadeiras trincl1eiras cercarlas ele fosso s (lcsti-
11adcts a os abrigaren1 dos atta�ucs tlos i11dio's. 

Co111 o auo· n1 ento da povoa(�ão as construce õ e s foraJll 
o . " � 

se transforn1a11(lo�� tJrnan(lo-se 1n:1is ·C01Ill11JJas c e lcgalltes. · 

1\. l1al)ilidade dos sel vag e J 1 S cas a l)e1n co1r1 a sua iH1-
11revide11cia, elles não sabcJ11 tirar })artido r)ara seus ir1-
tercs383; é t1n1a especie ele i11stincto que os excita, con1o 
o da for111iga, o da abelha. . 

Dernos a palavra ao saudoso e illustre Alaf?;oano o 
S11r. dr. A. J. (le :rvr·ollo rt1oraes, IJara qlle o encanto do 
se� e3tylo venl1a an1enisar a aridez ela nossa li11guagern. 

O Snr. clr. l\1ello I\foraes, aprecianflo as artes n0s 
tcn1nos. colo11iaes elo I3razil, tliz: l� os ten1pos coloniaes ti­
n11an1os artistas, que abastecia1n e satis:fazia !rl con1 os setls 
traball1os as 11ecossiclacles ptlblicas; e l1oje as l)fOJ)rias r11as 
que conscrva1n os 11o:r1es das artes que n'ella� se traball1a­
ra111, · para revelar á posteri{lacle o progresso (l'ellas e11tre 
11ós, apagara111- se l)ara se perpetuar a 111.e1noria (le i11cli vi.­
eluos, que lJOtlco 01.1 nafla fizera�-11 e111 proveito (lo paiz. » (2) 

E, continuando o erudito auetor do Brazi] Historico� 
refere: <<}.J a Bahia, Perna1nbuco, 110 Rio (le tJ a11eiro e e111 
J\:ii11as Geracs, os artistas ourives pri111a,ra1n en1 artefactos 
ele ouro e prata, e na :fabricaçào ele caixas para rapé ; e 
ainda l1oje en1 Pcrna111bllCO as fabricas ele cascas ele tar­
taruga são procuradas por brazileiros e n1es1110 por es­
trangeiros, con1 IJreferencia · ás qlle nos 111antlan1 ele Eu­
ropa. 

. As 1)eclras r>reciosas , desde o dia1I1a11t.e até o griso­
lito, f� rn es1r1o o grar1ito estão lapidadas e traball1aclas l)e­
los nossos art ist as, e ai11da vi na Bal1ia e111 1839 llll1a 
pedra, sobre a qtial o artista estenclia o ouro e a prata 

- . . 

\l) Dr. Eduardo da Silvà Prado. L'Art. Le Brésil en 1889 
pag. 519. 

. (2) Dr. A. J.de Mello Moraes. O Brasil Soeh1J e. Politico. 1 rg. f:4. 
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DA ACADEMIA CEAREN S E 
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• 

})ara o recltlzir a la111inas conltocid.as r>or I>ão (lo ouro c de 
prata� con1 que se (louravan1 os ton1plos e os objectos de 
ln xo; l1oje ven1 tuclo (e fóra e falsificado !�> (l) 

Tiven1os tão al)alisaclos 1nestrcs cnt n1us iea, diz o il­
lustraclo àuctor do Brazil Reirto, (lUC o cclc1Jrc l\tiarcos An­
tOilio Port11gal ficotl sorr)rel1en(lillo crn 11re�3ença dos nos­
sos insig11es pa(lre J 9sé �Iauriclo N 1111es (i areia e do baixo 
profun(lo João dos Reis. 
. Tinl1a1nos os 11ão menos celebres Ma11oel Rodrigues 

da Silva, Salvador J o só, José do Carrno, lVIanoel J oaqui1n 
e Francisco 1\fanso . 

E1n quasi todo o 'Brazil a 1nusica era estudada com 
gosto e proficiencia, sendo a das n1odi11l1as de um caracter 
pt1raJne11to brazileiro. . 

, Na Bal1ia foran1 celebres Da111ião 13arboza e :rYiussti­
rurige; e nas Alago�s José e Pruclente de Do1nfi1n e A11-
to11io de Souza. 

'Todos _os escriptores do seculo XVI referer11 a pre­
dilecção elos selvagens pela mtlsica e eS1)ecialn1ente pelo 
canto. Era1n en1 geral os aborige11es gran(les 111tlsicos e 
a111igos de bailar, rJrincipaln1ente os tan1oyos elo Rio de 
Janeiro, qt1e erão grar1des cor11positores ele cantigas ele 

• • 

ll11p.rOVISO . 
Egual predilecção cle1nonstravan1 ta111be111 os 'ftlpi­

nal11bás, qtle bailavan1 to(los n'u111 ryth1110 unifor111e, 1110-
notono, durante vinte e q1+atro horas consecutivas, pol� 
occasião de ernbriag·are111-se con1 os vi11l1os que fabrica­
valrl, e qua11do imn1olava111, a n1eio ele crueis cerernor1ias, 
os prisioneiros feitos na guerra. (2) 

Gabriel Soares no seu Roteiro elo Brcr::t;z declara ta111-
be111 qt1e: «os tupi11ambás se presa111 ele grandes ll1llsicos; 
e ao seu n1oclo, canta111 co1n soffri,rel ton1, os qtlaes teên1 
bôas vozes, n1as todos ca.nta111 por 11111 ton1, e os Il1llSi·­
cos fazem 1notes ele Íllll)roviso, e suas voltas qtle acaban1 
no consoante mote, os q11aes canta111 e baila1u ju11tan1ente 

· (1) Dr. A. J. de Me.llo Moraes. Loco cito. 
(2) Dr. Oliveira Lima. Aspoctos da lltteratnra colonial bra­

zileira. 
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REVISTA 

e1n lln1 a  roda, e1n a q11al tlnt tange ·llBl ta111 boril crn (jlte 
não (lo b r a as p :t n c a cl as, o 11 t r os t r �r,: o 1 n 11 n 1 1 na r a f� á n � 1 J) JJ>, 
c1ue é u111 cabaço con1 lllllas l ) <j< J r inll as <lcntro, corn seu 

. 

cabo, por onrle pcga111; e nos sctlS bailes não faze1n D'Jais 
mud�ncas, 11eG1 n1ais conti11oncias que l>atcr no chão eo111 

11111 só ,,pé ao soirl do ta111boril, c assiJn an{laJll to( los j Ull­

tos á roda, e e11tra1n 1)elas casas u11Çt elo s o�tros�;. (1) 
.Fernão Carcli1n confirn1a11tlo o que exy)õc (Jahr icl Soa­

res, cliz :  « Erãó entre os selvagens tão estiu1�ulos os can­
tares de an1 b os os . sexos que .. se JJOr acaso toJllUV<-Lrl 11� J 
ciladas um con trario « bo1n canto r e i11 vento r ele trova.s >> 
segunclo appellida o at1ctor as ca11tigas ele ausencia, re­
péfl:tes e111 que celebravan1 se tanto ós tral)all1os l)adeci­
dos �110 can1 i11l1o pelo hosp ede cl1egaclo, COlllO as sau(lacles 
experime11tadas pelos que tinl1an1 ficado, p0Ul)aVall1-llle a 
vida, calando o seu í1nperioso ap1)etite de antl1ropopl1a­
gos. » (2) 

• 

. . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A pri1neira escola de I)intura do Rio ele Janeiro te-ve 
o seu berço e1n 1695 no convento de S. Bento . O b eneclictino 
alle111 ão Fr. Ricardo do Pilar, qual outro Fra Giovanni de 
Fiesole

'
,_ decoraclor da capella de O vieto ; COlllO este foi o 

fu11daclor ela pintura no Rio de J a11eiro e o clecorador do 
� - . �· . convento de S. Bento d'esta ciclacle. Pintotl diverso s })ai-

. 

; · neis existentes e1n differentes te1n1)los do R.io ele Janeiro, 

;a. ·-

.. • 
I-

• 

-

.. , 

' . 

• 

• 

• • 

' especiaJinente os quadros do tecto e as parecles lateraes 
da capella mór da egreja de S. B ento, re1)resenta1ido os . 
pri11cipaes faGtos da vida d 'este Santo. 

. Dotado de um temperam ento verdacleira1ne11te artis­
. tico, esses quaclros são pintados com n111ita expressão e 

' ' 

naturalidade . 
D e  desenhos fir111es e correctos, ele 1nuita felicicla(le 

no colorido, esses quadros apresenta111 air1cla tln1 to111 l1ar­
monioso e· bello, de  agradavél in1pressão. ' 

Não tnenos notavel é a in1age111 do Salvador col lo-
ca4a no altar da sacristia cl 'aqtlelle convento. Segt111clo o 

(1) Gabriel Soares. Roteiro do Brazil. 
(2} Fernão Cardim Narrativa epistolar de n1na viagcn1 feita 

ao Brazil. 
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eini11ente artista brazileiro o Sr. Porto Alegre, « ar1uella 
i111agc1u ·pro(luz ont 11ossa aln1a a .J n lis e l e va(l a inspiração 
religiosa, lu.t 11'ella t1n1a 1nagia illeOUll>rchcilsivel de ex­
l)reS'são e ltar111 o 11ia. >> · • (]) 

N'essa inlagenl llU prilllOr (le sentilllento, exr>ansão 
11a figt1ra e severo r�spcito da perSl)Cctiva linear e aerea. 

Foi se11 disci1)ulo José (le Oliveira que fo� o vertla­
dciro cl1efe da antig·a Escola �,lun1i11ense de Pintura. 

D�elle se ad1nira a (lecoração da casa d'ar1nas da 
Fortaleza ela Co11ceição, a I)intura da sala de audiencia 

· d,este paço, o tecto da capolla 1nór da egreja dos Car­
n1elitas re1Jresentanclo a \Tirge1n (lo Monte Car1nello, que 
está i11feliz111ente estragada, 11ão existindo 1nais vestigios do 
11i11ce l (l'este celebre artista. 

_E' digna ta1nben1 de nota a pi11tura do tecto (lo pa­
lacio do conde d.o Bobaclella, representando o genio d'.A-

• 

111er1ca . . . 

Finaln1ente são obras cl'este engenhoso artista a 
})i11tt1ra do tecto da egreja de S. Francisco da Penitencia 
e a ·abobada da capella im,peria1, hoje catl1edral, restaura­
ela pelo artista Rayn1unclo Costa. Ha nos seus trabalhos 
u111a certa correcção irreprel1ensivel de clesenho, �ince ri­
(lacle e vigor no colorido, e t1 111a conclusão ad1niravel dos 
detalhes, s·e111 ter cai elo no a1naneirado e 1)retencioso. 

As suas. pinturas attrahen1 logo a atte11ção pela be1n 
combinada · 1 1armonia e unidade de effeito e ele luz. 

João Francisco Muzzi, de origern italiana, foi u111 sce­
nographista notavel41 pintou as scenograpl1ias do tl1eatro 
Manoel Luiz. . 

João de Souza, o quarto representante· da Escola 
Ji,luminense de Pintura, foi o fundador da classe dos colo- _ 

rístas. No claustro dos Carn1elitas ])intou grande llUinero 
de quadros . 

Tambem d'elle se admira o retrato a oleo do gene­
ral Silva Paes, existente na egreja da Canclelaria. 

(1) M. de Araujo Porto Alegre. Men1oria sobre a antiga Es­
cola d·e Pintura Fluminense. Revista do Instit-uto Historico e Geo­

graphico BraziJeiro 1841. Pag. 33. 
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R E V I i T A 
• 

E' be1n difficil tirar- se uu1 retrato a ol eo, c a I )rinci­
pal difficuldade consiste . no eXl)ectatlor n fio eorrft nldi r o 
retrato com um· Olitro . 

O retrato elo ge11eral Silva Paes 1)arccc ser ori g· inal  
e de uma graça· especial . 

· Seu cliscipulo, o qui11to rel)rese11 ta11te da referiJa Es­
cola, Manoel da Cunl1a, escravo de rneus anteJ )assados, 

. depo.is ele liberto pa.rti9 para Lisboa, onde foi se aperfei­
çoar na sua arte. Dotado de u111 robusto talento, fle urr1 a 
avidez de tudo saber e ele u1na actividade invejavel, con­
seguio com o seu genio trabalhador tornar-se ll ll1 · distinéto 

· artista e legar á sua patria um nome honroso. 
Volta11do de Lisboa foi aperfeiçoar se co1t1 João de Sou­

za, conl quem pintou todos os paineis das paredes da egreja 
dos Carmelitas. Activo e laborioso deixou muitos traba­
lhos notaveis entre os · qt1aes o retrato do conde da B o ­
badella · pertencente á Prefeitura Municipal ela Car>ital Fe-
deral. ·. 

E' a melltor de suas obras. Collocado o co11de no n1eio 
da tela · e1n pé, trajado á sua epocl1a, te111 o oll1ar do111i­
nante, a cabelleira basta e abundante, (lesce11 clo e111 an 11eis  
sobre as espaduas. Estencle o braço clireito segura11do un1 
rôlo ·de papeis, como n'u1n gesto rr1andatario ; 11 .0 fundo do 
quadro, aberto e1n dous planos; percebe- se tll11 can to da  
Bahia do Rio de Janeiro, con1 as náos que, de içadas ve­
las, vão se demandando 1nar largo. E '  11 0 1110111ento en1 qu e 
elle executa as ordens de Po111bal, exp ulsa11clo · os jesuítas 
em 1 759. (1) 

O, painel do tecto (la capellinha do Senl1or elos P as­
sos, da ·antiga capella i 1nperial , rerJresei1ta11d0 O cles cirnen to 
d� Cruz elo Salvador, é outro l)fi111oroso trab a111 o cl'a­
qtielle afan1ado pintor. 

• 

· O Santo Anclré Avelino (la egrej a ele · S. Sel)ast.ião 
do Castello, alguns quadro s d.o mosteiro ele S. l1 eilto, di­
versos retr.atos de betnfeitores e di ffere11tes 1)ai11eis co111-

• 

· . . · 
. ( 1) 1: Gonzaga Duquê Estrada. A Arte Brazileira . Pintura e E·seulptura. Pag. 8-8. · 
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D A ACADE l\·I IA C EAREN 8 E  

1l1 Cll l Orctt i vos (la Paix ão, r >ertcn ccntcs á Santa Casa da lVIi­
se ricor< l ia, são outras tart t �ts prcci o sida(les suas.  (1 ) 
� :rviei lcionarelnos ain cla o (lou raclo da capel l a  elo novi­
cia(lo <la or<lenl Tercei ra de S. I-francisco de Paula, con­
sagra: cla á Se11l1ora da \Tictoria e os pai neis (l'essa ca­
pella, rei)resentan tlo o orago da capella e os milagres de 
S. Francisco . 

• 

Foi ta111 be1n o esculptor (la i1nage1n (le Nossa Se-
nl1ora do An1paro, ele 11 1 1 1  tlo3 altares da egrej a  de S. José . 

Este exin1io artista, gloria ele n1inl1a respeitavel fa­
ll1 i 1 ia, estabeleceo llina e$cola de pintura, frequentada a 
p ri11Ci11io por cloze alun1nos, e depois p or seis, que con1o 
setl IDG$tre llltiito se distinguiran1 . 

Não se revelou sotnente lVIanoel ela Cu11ha un1 artista 
de talen to, 111as si111. ta111b en1 11m pintor attrahente e en­
cantaclor. Dota(lo de tltna grande activi(la(le, tanto se ce­
lebrisou n o  sagrado ccnno n o  rn .. ofa11o ; todas as suas corn ­
posições são 1Ji11taclas con1 arte, tendo evitado se1npre a 
exageração e a ba11aliclacle .  

De ·t1111a execução fi11a e delicacla, 11as suas pinturas 
não se obscrva111 11en1 o e111prego ele e1npastan1ento, 11em 
a n1onoto11ia elo a111aneirado. Applicai1do tintas vivas e agra­
da veis, clistri�tle a ltlz de 1n oclo a prender a attenção n o  
ponto principal (la tela.  

Leandro · J o�.quin1, par elo, ele estatura baixa e gordo, 
conte1np oraneo e con1pa11heiro de traball1o de lVIanoel da 
C unha,_ foi IJintor e arcl1itecto afamaclo. Apresentou um 
projecto para a reedificação do Recoll1imento do Parto, e 
pintOll dous paineis que co111111etnoram o incendio e a re­
constrtlcção cl'aquelle Recolhirnento ; pintou ai11 da ll tn bel­
l o  · retrato do vice rei Lt1iz de Vasconcellos, existente 11a 
capella d 'aquéll a egreja . 

Este retrato é n1uito expressivo, con1 bi11a exactanlell­
ie co111 · o seu caracter resistente, coil stailte e el1igrat11 111a-

( 1 )  Dr. Moreira do Azovedo. Biographi a de Manoel da C unha. 
Revista do Instituto Historico e Geogra.phico Brazileiro 1870. Paw; . 
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1t EVIS TA 

· tico. (1) Con1 a fard a  vern1 ell 1o c 011ro, J )Cseo�;o c u rt(\ , 
labios finos e direitos, cabello l) UXaào á n nea, ol l 1 o s  az u c s  
espertos, tal foi a }ll1ysionon1ia cl 'aq11el le 1 11 agn ar l i r r 1 o  v iee 
rei, · perfeitan1ente rel)roduzitla - 110 esty l o  s i n l i)l e s c eo r ­
r ente, clespido do a111aneitado e desen.l1a<lo cou1 l1arrnonia 
e expressão. · 

, 

· 

- Rayt�u11do da Costa e Silva, pardo,  cl� es�atura ele­
vada e COrp,ulento, foi tatn beln UlTI . pintor e 8SCUllit?r TI O-
tavel da Stlâ. epocha. 

� 

· · · 

. D epois _ .·de ter aprendicl o  co111 seu pae a esculr>tura, 
estreou .nos dous presepes do Livra111ento e Santa 1,lte ­
reza. ExHcutou ·· ul11a . caoeça de S. João Ba11ti s t.a e decorotl 
u1na viclràça da capella do Sacra1nento, 011de  tan1ben1 ar-
In ava presepes. · . 

Con1 o  p intor, pintotl o S .  Sebastião da egrej a  (lo 
· Castello, a Cêa ela Capella In1perial, a Co11ceição da egrej a  

do Hospicio, o Baptis1n o de C l1risto ela egrej a  elo Sacra­
nlento, ale111 de retratos particulares. 

A - Cêa da Ca1)ella Itnperial é . t1 n1a bril l1a11te execu­
ção artística·. A pl1ysioi101nia expressiva elas figuras e a 
anaton1ia das formas torna111 esplendido este traball1o .  

Distin gtiio - se Ray111 t1nclo  ela Costa co1110 i11sign e co� . . . 
l orista, tendo sido u tn dos fu11dadores d'esta escola 11 0 
Brazil. . . 

De par con1 a pintura e esculr)'tura, tan1lJ on1 cul ti You 
a arte ele . entalhador, e111 qt1e foi farno so. O S .  Sebast.iü o 
da egrej a  elo Castello, a Cêa do altar 1nór (la S é , a CoJ1-
ceição ela egrej a  elo Hospício e 111liitos · retratos, são colll­
posições q.ue 111uito o recol111ne11clarão. 

. B el lo coloristà, declicotl - se :is cl uas ·esc o ln s� sa .gratla. ' � 

, e profana, revelanclo- se n 'ellas IJrofun clo l)ensador e I>Íll -
tor reli gioso ad111 ira vel . 

_ Foran1 dos ulti111 os rer)rese11tantes ela Eseola ele l) i n ­
tura Flurninense : .Antonio Alves, qtle esbo\:Otl o retr(� t u  
de E I' Rei D. João \TI ,  perte11Ce11te á Aca{l Clll ia d as be.l las 
artes, '

.e I1,rancisco Pedro do A111aral ,  · cliscir)nlo de l\Ia­
l!oel da. Cunha e do ar.tista  francez Debret qn e d.eeoro11 o 

(1) L .  Gonzaga Duque;Estrad.a. A Arte Brazi leira Pint ura e 
Esculptura. · · 
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DA. ACA D E l\I l A C EA it E N S E 
• 

to e to t la sala p rin ci1Ja l d � t bibl i ( )th e�a N ac io 11 a1 , o palacete e la  
n'lartineza d e  Santos, a l gun 1as salas <la (� u i 1 1 ta < la 1 � oa 
\r ista e o tecto e lo  I >ac�o e l a  ci( lade. 

·' 

João Lean dro foi o 1 ) in tor l1 i��to ri0o n 1 a i s n otav(�l  < l ,cs-
, 

sa epocl1a. Activo e dota ( lo uc u111  don1  particu lar c1n seu s 
r�tratos, 1 1os legou . t1 1 1 1 a  in1n1 ensida < l e < l e  tral )al h o s. A { lc ­
cqr��ão, de·· te�to . < la vara11 da da u eelar n a<_;ão de El I\ci D. 
J oão .'VI_, o tecto do altar 1 n ó r  da capella i rn peri al etc, são 
trabàl l�os n1 nito a.precia<los d,e3se co n sp icuo artista. 

lVIas, < l 'entre as  s11as prir n orosas 8 co111po siçõ es , é 
digno especial n 1ente (lc r 1o ta o rn ag11ifico r)�Linel a · V1:r,qe7J t 
ele �I o n�te Carnzelló. · 

· · · 

Representando a fan1 i 1 ia  do pr i 11c i p e  re0;entc 01 11 ado­
ração aos pés da Virgen1 ; rneLlindo B� I)J llno::; de con 1 -
prj rnen to e 1 6  de l argu ra, 11a p�trte inferi or figuram os 
reti�?-to s e1r1 corpo i11tei ro rla rai.n h  1 D .  ?viaria I, concl uz ill­
do pela 1não o principe D. PcJ ro, c o s  tle D .  J oão VI c 
da rainl1a D. Carlota . 

A parte s�perior represe11ta a scn.l1ora uo Carn1 o,  
cercacla ele anj os, ur11 dos quaes segt1ra u1na ])al111a e Otl­
tro un1 escudo, com a legen da : f3,ub tu a n"t ]Jrcsiclilt n� con ­
{ltgi·1J�llS. Ütltros anj os guardan1 a fa111 ilia · real, tlin (} �el ­
les sustenta un1a esph era co111 a inscripçã.o �"'lostr(ts cZ.�]Jl 'e-
cationes Tte deSJJÍcias. . 

A od1enta politica veio profa:1ar u1na <las rnais b cl ­
l �ts reliquias da E scola de Pintura Fln1ni nel1se. De sar>l1a­
recera111 as figt1ras de  D .  �1aria I, do  pri11ci pe D. Pe(lro 
e ele Carlota, sob as ca111aclas ele tin tas sacrílegas i n for­
lnes. E ste atte11tado artistico� por{�n1. , foi reparado e111 1 85tJ. 
O clistincto saenographo João Caetano Ribeiro, por 111eio 
ele agentes cl1in1icos, conse guio fazer c:lesal)IJarecer as ca­
Irladas ele b etun1 e e Stlrt�irenl as fi guras (la fa111ilia real . 

Esta tela perte11ce á anti ga capell a i111 perial .  
Conl1ecedor da arte, J os8 Ijeanclro sotlbe se ap royei­

tar de todas as stlas qual i r lades csil teticas. 
A correcta disposição, em qu e C(r!·n h abilidade col l o ­

ca todos os elc �11entos que figuran1  110 seu }) reci oso qua­
(lro, a execução ct1idadosa1n ente ac a.batla, n ão a la Ill in tlt � 
e a in1aginação de tl nl gosto apri1norado, dei1otan1 te\ r . id o 
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e
.
ste artista ttnl l1otne111 ( lo  f�c n i o  e ( l o gran (l es con h cei ­

n1entos artisticos. 
Os assutT I I ) tOS de tod as a�' s u a� eo 1 n v o s i�; ões rc v c1 an 1  

grande erudi��ão n a s h i st o r 1 : 1. � � �a�(2,·ra( l � t e T ) rqfa n a. C ! l i d � ­
doso até as u 1tir n as Ini n1u t n nc . i aH, 1 1 �lo l H � t t e n e e ú escola ( lo 
{ri]Jresto) elo traball t ar <1 ( 1 ; / I \ _� s :-· ; a . 

Os seus acabar r 1 C1 1tos s ·�i . n n t n i tn re�� · 1 l n. rcs e correctos, 
• 

n1anifestando tllll a l tar J uo :� Lt c t tn ifur; n ] d �ld e  d.n ) ; la11 0 a( l -• • 111 1rave1s. 
Qual  

·
Olitro · Corregio, h c1n l) C.Hlor i a  cseian1ar : . .�1 Jt r-lt � /o 

so l l o  ?J 1: tio r e . · 

.... 

l D . 

J o 1 • • ] ) . 1 . 1 . 1 M an oe 1as Cl e i l V Cl ra _) raz 1  1e�.1 se, ( e11 01111J1ac o o 
Ronict 7 ZO) lJOr . ter esttlda(lO 0�1 1 Uolr ta, o:3e ra v o, COl 1 1  o Cl l 1  g;c­
ra l fora1n escravos todos aqliellos que · 11 �aqu ella epocl 1 a 
s e  rledicaran1 ás artes, foi o ftln( laclor lla aula tle c le se -

. 

11l1o, tendo sido o p riineiro r)rofessor ptlb lico cl \-tquel la ·arte, 
e o prin1 eiro que estab eleceo a escol�t elo 11 ü. 11 0 Brazil . 

Tendo estucla(lo 1)int�1ra 11 a Casa l)ia elo Lis boa�  n1BJri­
Ctl'lütl - se clepoís na .i\.ca(len1ia ele Castel l� ,  e 1nais tarcle 
foi co1111)letar os seus est u clos artistieos e1r1 Roilla� tel1(lo 
por Il! Ostre Po il1I)eo Baltoni, d a  1\ca(le111 ia ele S .  Lllc.as . 

\t olt:111(lo a0 l1i_ ·) de J a11eiro foi 110n1 eatlo l)rofessor r o ..: 
gi0 . de pintura, al1r-��1cl6 a11las fle l)if: ' · � : 'a · e t lese;l�l o e111 
u1n a  casa e1r1 frente (la egrej a  <lo I-Ios1) icio!' (1) 

. Exceller1te 11i11tor ele go11ero, os seu s frtlctos e flores 
foran1 111uito a11r ccia (los, elo 111 e Sll1 0 111odo (ltle o s  S2Ll 3  tra- . 

ball1os decora ti vos,  en1 que foi rrltlito l 1abil . 
. Na _Casa ela Moeda se acl111ira tlllla ser1l1ora Sa11 t �i\.J111Q, 

restauratTa l1a vinte annos, e na Acacl e111ia elas D .el l as .L\r­
tes u111 Senl1or da Candelaria, a11 1bas l)l'OllllÇ5es Sll a s .  i' a 
decora·ção, exl1ibio-se 11os trabalhos tlccoratiy os l)ara a r e-
·ceiJç.ão à o principe regente D .  João. · 

Zeuxis, o celebre rival ele Parrl1asitlS, I)i11 totl ll lll cacl1o 
fle uvas tão perfeito, qtle os l)assaros \rieran1 debieal-o, il­
lud; lo� pela frescura, côr e forma do:, prec iosos b a gos . 

� .DJr .. se-hia que assi111 poderia a eo11 tecer co1 11 o s  frtlC-
tos I>intados por Manoel Dias ele O li v eira l3r a zili cn se . 

• 

( 1 )  L .  Gonzaga Duque Estrad a . Loco c i to  . 
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Segundo o S 11r. L.' G onzaga� D t t f}H C F� s tra(l a, o so u d c­
SCilllo se be1 1 1  (}llO 1 1 fio· t cnl u1 J gra1 1 dc cl cg·a l l e ia  c eor­
recção, e111 COllll)811Sa(jãO é n 1ui to fe J i z 1 1 0  colorit lo, (! l l C  é 
'ribra1 1te e claro. 

\T ell1o o callÇtt,( lo foi fal lt-ccr na ci b:u lc ( lo Cai H I)OS, 
COlllO professor elo })l'itnciras lcttras en t l H H .1 . 

Francisco Sola1 1o, (la ori lent  de Sa nt u J ... nto  · i o, foi Ull l 
111011ge de gran(le l1a1 J i l it lacle,�l L� c 1 10 seu eo11 ve n to cxécu­
tou espald·ares e qtlütlros (te satttos, ain da l 1oj c  a(lnlira ­
clo·s. (1)  

Illustrotl ain{la os trab alh os 1)ota11icos do sabio �1 a­
turalista Co11ceição Velloso, e foi auctor de tl n l  l)ri uio.�_·oso 
painel : S. Carlos offerece11tlo o setl JlOGlna á V irg·c n 1 da 
Asst1111pção, e Je outros não n1enos bellos : Sa11ta Is1ne� 
nia e o Senl1or ela Paciencia. 

• 

Dedicou-se á pintura (lecorativa, tor11a11d o-so afan1a-
das af? suas i111i tações ele teci,los, (le borcladuras e Lle 1101'­

· cellanas. D ecorotl o conve11to (la cidade (le S. Pa,ulo e o 
tecto ela s·acllristia d o  convento tle S a1 1to .t\ nto11io elo Rio 

• 

, ele Janeiro, 11111 a elas s11as 111ell1ores prod ncç õe s . -
De 11111 coloritlo vigoroso, a ltlZ é b enl clestrib ui da, 

illu111i11ando seren a111entet: a sce11a e clanclo relevos ele t1 n1a 
� . . 

c.lassica in1 p011e11C :  :1 a ce�rtos grll})OS. . 
�·-

Elll u1n dos cantos se clestaca111 (ln.as cal1 eças l o uras 
ele a11j.os, l)inta.das corn a graça (los gr 1:1.des 111 estres da Re­
nascença. Un1 gru1Jo ele nuve11 s e ele a:1j os accon1pa11l1a as 
linl1as circt1lares . ela clecoração, 11rodt1zi11do 11111 etleito ell-
cantaclor. . 

N o  conju11cto dos artistas ela Escol� Flu111inense ele Pill­
tura;

-
durante o IJerioclo colon ial

. 
elo 13razil, diz o S.11r .  L. 

Go11zaga Duque Estracla, trai1Sl)arece 11 111a 11ota caracte ­
. ristica es]JOrtta7�eiclctcle�·-- Seus traball1os, inspirados pela 

. 111 aior parte na religião cl1ristã, são feitos en1 C01lltll1iclafle ele 
· 

· 
. vista, singular se111ell1ança 110 (leso �1l1o e s e11ti n1 ent o ele côr. 

.... 

· 
· co1n o falleci1ncnto (le Jos é LenJ1(lro clesa11 p a receo o 

ulti 1no :.;epresentante da antiga E scola Fluillirleilse tl3 l) i � l · · 
• 

( 1) ·Dr. Joaqnin1 Manoel 1\IIaceJo . Un1 passeio pola ch1ado do 
R io d� Janeiro . 

• 

' , 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

, 

• 

• 

• 

• 

• 

-



I I r . . � . . . 
I i f 
I I I 

. 

• 
• 

• 

• 

• 

-
. . 

' 

• • • . t . - -
. ' 

. . . .._ 
. . 

' ' . . . i . • k . , _ � . · I ., . , 

r l 

. ' -
. - . . " . . '). . 

·t .. 
! 
-1 r r I . .J . . 

. 

, 

I 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

I 

, 

' 

• 

• 

48 ll E V l HrJ' A 

tura e COlllCÇOll a fi o· u rar a co 1 0 l t i a  d os � t  rt i s tas fr ai l eC z e s , 

que 'eh e o-ou ao Ilio d�  Jane i ro c m  1 H U i ,  p ara fu n d ar a A ea­

demia d�s Bellas Artes em Ht! G . A n tes p . l l'ü l l l  d a  abertu ra 
cl 'aquella Acad ern ia, J oão Bar > tista J) c b ret, < l isei p l l l o (lo ce ­
leb re Ltliz David,  pi 11 tor  h i stor i co c v u l t o  e ·: n i n cn tc n 'aque1 J a 
colo11ia , j á  tint1a co111eça<lo a leccionar a l l l n  r)e q11e n o  l Y U­
Il1ero (le alll l11 IlOS ern un1 p.retlio parti cu l ar . 

D 'e11tre as suas colltposiçõ e s dever u os n1 c n eionar : 
A sagração tto II11 11eraclor D .  Pedro� o f l

_
cscrn b arq tl c da 

. In111eratriz D . Leopol (lir1a e o retrato de D. J o ã )  \T I . 
· 

A Sagração (lo I111perador é u111 (los seu s n1 ell1ores 
trabalhos. De u1na côr l1arn1 onica adn1iravel, de urn ef­
feito feliz no claro escuro, o seu aspecto geral é bastante 
agrada v e I . 

. O desen1barque ela i111peratriz D . Leül)Ol(lina é 111e-
ll1or elo que o ela sa gração. 

A scena passa- se no arsen al de lVIarinha. A. I111 11e­
ratriz acaba de desembarcar, D. Pedro vem receb ei-a. E (le . . 
costas para frente . elo · quadto traj a  lllll vesticlo ele seda 

, branca, manto lilaz e ouro, diacle111a co111 plu111as brancas . 
O perfil do rosto é en1old urado por u1n gran de brinco 

ct·e pingente. O pri11cipe de perfil, fa1:.dado de calções e sa­
patos rasos, ton1a:- ll1e a 1não e parece clizer- ll1e algu111as pa­
lavras; a rajnl1a · D . Carlota Joaquina, e111 frente de a111 -
bos, no segundo plano, vestiela ele encarnado e ouro, dia­
dema de plu;mas ver111ell1as, e n1anto azu l  d el)tlçaclo no 
braço direito, cuj a  lnão está apoiada á cin tura. 

· Ao fundo D .  J oão vae entrar n o  cocl1e, poré111 11111a 
turba ele aulicos vêm b eij ar- ll1e a 1n ão, e elle, j á  aborre­
cido, volve a cab eça olhando para · o n1eio do quadro. U111a 
_ala de cortezãos, á direita as dan1as de l1onra, á esquerda os 
a� tos dignatarios, for1nam o cortej o.  . 

A o  fando estão os coches i 1 11periaes e o 111orro de S . 
Bento, onde um formigueiro de cl1apéos (te sol encarnados 
parece agitar-se . 

· Predomina n'esse quadro a côr encarnada. A ltlz é 
distribuida com tal habilidade, que a côr predo1ninante llar­
monisa-se perfeitan1ente co1n as suas proprias gradações. 

· E' admiravel a perfeição do movimento das peqne -

I ' 
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n a� fi g uras , be1 1 1  COl l l O < l O  g· r�t n d o CX_ pfn1-;si\c)  a atti t t u l e  ( } n  
1 ) . João \TI. a pose tle D . Car lot1  J oaqu i n a� as posj (;ücs 
( le  tres 1 1 1ari11l1eiros da gal eota, e s o h ro tt l � l o  a natural i d a d e  
d e  11111 sarge11to 1 1ór, que á (li rcita a g arra - s e á col u n 1 n a  
{ la galeria. 

· JVluito ben1 [·.Jeabado e executado é este pri 1uoroso tra­
balllo ; pouco se preoclipando o c1u in entc artista das l i ­
gei resa /1, pura atte11der so 1ne11te ao bello acaba111e11to, cer­

tamente qtle não é nenhu1n pintor lt la Tft iJt l tt. A s  suas 

lindas e apropriadas côres. necessariamente 1 1a 111 oderna 
eschola, 11ão deverão ser denominatlas cruas . 

O retrato de D. João VI se be1n que fôsse execu ­

tado 111agistral 111ente ·p or Debret, cotnttld o é inferior ao 
de Leandro Joaquim. O trabalho d ,este artista, apezar de 
alguns senões, tem mais naturalidade . 

Soube. reproduzir ein tela a pro·pria ph}rsiOllOinia, o 
seu vercladeiro typo.  D. João está de pé no meio do 
quadro sobre o estrado do tl1rono, o n1anto encarnado con1 
as ar1nas elo Reino bor.dadas a ouro, forrado de seda bran­
ca, ca11e de seus ho1nbros n 'u111a opulencia ele curvas e 
debruça - se no chão garbosarr1ente. 

. Te1n !J braço esquerdo curvado, a mão clescai1Çada 
nos copos do espadi1n ; e o direito este11 dido seguranclo o 
pequ�no sceptro en1 ct1ja extre1nidade está un1 glob o ôco. 
Este posta assentarlo. ·sobre a meza da corôa toda forra­
da de velludo ver1nelho escuro, franjado de ouro. (1)  

Durante a fu11dação da Academ ia das Bellas Artes en1 
1816, figurou co1no distincto esculptor Augusto Taunay, 
auctor das estatuas em gesso e baixo relevo qlle or11ava111 

o frontespicio da Academia das Bellas Artes. 
O sympathico e· popular Valentim da Fonseca e Silva, 

conhecido por rrrtestre Valenti·n�, foi um dos esculptores 
de grande facilidade, primeiro esculptor brazileiro, seguil­
do o Sr. M. de Araujo  Porto Alegre. Dotaclo de grancle viva-­
cidade e intelligencia não vulgar, foi levaclo por seu pae 
para Portugal para educai-o, e voltou logo para o Bra­
zil ainda em tenra edade . 

. . 

t l) L. Gonzaga Duqlle Estrada . Ijoco cito . 
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Pobre dedicott-se á tore t l tica, e tat t tos t >ro�·rcssos fe z 
que era prdcurado por to elos os artis tas Uo Hio d e  .J an dro, 
mormente os ourives e lavra11 tes qtle corriau1  á c l l o  I >ara 
obtere111 (lesenl1os e Ittold.es de banq l letas� ciriacs , l a1n 1)adas, 
custodias, frontaes, salvas, re l iquarios e tt1 < l o  ( 1ue d e r u an ­
dasse luxo e bo1n gosto . . 

Talvez fosse \r ale11ti1n u1na tias cau sas ] )O L l erosas q u e  
n1otivara1n aquella barbara carta regia (le 30 ( l e  Agosto 
de 1806, qtte mando11 fecl1ar toclas as loj as d o Otlri ves, 

· sequestrar todos os instru111e11tos ele arte, recr l l tar to (l os 
oe officiaes solteiros, })rOllibir o ofJicio no Rio d n  · . J ai l ei­
ro e castigar · os delinquentes co1 11 as l)enas de 1 l l Ocd oi i·os 
falsos, J)Orqtlanto é sabido, e foi se111 1)re co11 stante, 
que se1nell1ante é·arta regia fôra la11ç ada e1n fav or rle algu n s 
ourives de Portugal, a que111 os 11 ossos tiraraJ11 o ganl1o , o 
que é claro á vista da perfeição das olJras (l e l)rata e ouro 
d'aqrtelle ten1po, e elas lan1padas e 111ai s objectos Cltle se 
vêe1n e111 S. · .ento, Car1110 e Sa11ta Rita, 111 0(1PLt f1os e ill­
ventados por Valentí1n (1)  

Fôra elle que111 pri1neiro n o  Brazil ell l i n-· c .!�� o n o e s ­
malte no 111et-a1 , e111pregqndo 11ela pri111 eira vez e111 l1l11 1 1 1 0-
delo elos a}Jparelhos ele - pórcela11a f�itos co111 o l\aolin1 
da ill1a (lo Gov er11aclor, á lJediclo de D .  ;rorro  Ca11 Ço� tle­
non1inado o ·cJz .i,Jn�·co. (2) 

O sen1pre lembraclo vice rei 1) . L11iz e le \r ascon cel � 

los deo-lhe constantes prqvas ele a111iza(le e ar)reç. o. ; l)Or 
esse n1a.g11animo yice rei foi co11vidaclo l)ara a.prese11 tar 
desenhos para orna111entação elo Passeio P llb] ieo, que 110 
seu vice reinado fôra creado. 

Acceitando · o honroso e11car go� co111 o celebre X a ­
vier das Conchas, apresentou os b e ll os riscos elo tocla obra 
architectonica d'aquelle Passeio. 

- As estatuas de Apoll o e de Merct1rio, os d O llS l)a vi­
lhões do antigo terraço, o grupo dos Jacarés n tle ai11 cla 
hoje são admirados, o lindo coqueiro de ferro pintado a o  
natural , ·  da sua cascata, os diversos passaros l)Oll sados s o -

(1}  M .  de Araujo Porto Alegre . Loco cito . 
(2) L . . Gonzaga Duque Estrada. IJoeo c i to . 
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bre pedras a tleSJ)eja ret n ag·na 1 1elos bicos ;  e sobretlido, 
o celebre lllei1 i11o qtle vôa susten tando urn }{agado que vo­
l1l ita agua etn utn barril (le granito, tenclo  a divisa : Â.9ott 
'u,fil at:nrla brZ:ttcrtrt rlo, são traball1os cl'esse etninente artis­
ta., qt1e tanto abrilha11tou o governo tl o referido vice rei . ( ) 

Infelizt 11EI1te 11ão existetn 1nais n 'aquelle terraço os 
setls  bellos  traball1os ele concl1as, pennas e escan1as. 

Ai11da são prodt1cções suas : o ch afariz da rua das 
1vlarreca3, co111 as esta tuas (le Ecl1o e Narciso, infelizmente 
den1oliclo� victin1a corno o 1nenino elo Passeio Publico da 

. 

barbara l)icareta . 
. Sobre este bello Passeio P ublico o sr. dr. Eduardo 

ela Sil va Prado, distincto paulista, e111 seu apreciado tra­
balllo L'Art, inserto no Le Bresil en 1889, trànscreve uma 
b onita <lescripção feita em 1 7 72 pelo viaj ante inglez Bar­
ro\v .  Esse ill u s t.re viaj ante <lepois de ter rlito que aquel­
le Passeio era for1n ado de peqlienos bosques, ca11teiros 
co111 ·vercluras, alan1 edas etc, clescreve o seu 111ag11ifico ter­
;raço na parte baixa d o  j ardin1 , <1ue domina o porto, of­
ferecendo tl111a vista encantaclora de suas n1arge11s. 

· 

Nas cluas extremj rlades d 'este terraço acl1a -se tll11 ])a­
vil hão bel laine 11te edifica(lo, cuj as paredes i11 ternas são 
revestidas de r) intu ras. 

. 

Os qtlaclros ele 11111 cl 'esses pavill1ões : .. � .. )��G 38�1t �t'11 vis ... 
tas destacatlas ele alguns lugares (lo porto ; ') te cto é or­
naclo de rJro í.s(fes executa(los com conc.has .. e � 1 0 contorno. 

' 

A cornij a ro_prese11ta peixes particulare·s d�essas costas, fei -
tos eg ualHlente ele pequenas co11Cl1as. 

Os lan1breql1ins do 011tro pavill1ão sãG itecorados (lo · 
mes1no 1nodo, con1 croisées, -rnas exer.tltaclos co111 lJCllllas . 

E_111 to ela a co·rnija acl1a- se representada grallfle l)arte 
ele l)assaros do paiz co1n as suas l)ropriás 1)e11I1as. 

Nas p are eles d'este ulti1110 vêe111-se oito pintu_ras cles­
crilJtivas  fle oito obj ectos con siclerados çle ll1aior i tnpor ·­
tancia r>ara o Brazil,  representanclo :  1 .0 Un1a vista das 
m inas de Otlro e de cliarnantes .  2.0 Utna vista de u111a plan­
t ação ele assucar e de un1 Inoinho que 111oia. 3.0 U111a 
vista ela cultura e das p reparações do trigo. 4.0 U111a vis­

. ta de }Jlantação de cactus op11ntia. 6.0 U111a· vista (le t1111a 
•• 
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plantação de café. 7.0 U1na vista de uma plantaçiio fl e ca­
nl1an1o, e da 111anufactura das cortloarias ( 1 )  . 

O cl1afariz do largo do Paço_ que era enci i naflo por uma 
bella corôa, hoje substitu ida por t1 1na disgraciosa esr)hera, 
quando era tnais apropriada a cruz de Cl1risto ou as fle­
chas de S. Sebastião, é obra . tan1 be1n de 1 nestre Valentim. 

Devemos mencionar aintla o seu bello trabalho de 
entalhamento das primeiras o bras da Ordem 1"'erceira do 
Carmo, que foratn ter1ninadas pelo artista Padua, a obra 
de tall1a da egreja da Cruz elos lVIilitares, o tecto da m es­
Jna egreja, considerado ainda hoje  como um prin1or de 
arte, o altar m ór da  egreja  do Hospício. e toclos os or­
na1ne11tos da capella 111ór da egreja de S. Francisco de 
Paula. Causa1n grancle _ admiração as suas bellas l�j. L��.padas 
de prata da egrej a  . de S Bento, Car1r1o e Sa11ta Rita . 

Deleita COiltemplar-se um oratorio original que · ser-
. via ele 111esa; quando fecl1ado, e aberto tor11ava- se ta boa 
de mesa com docel, apparecendo as image11s nos · seus · 
nicl1os. (2) 

Foi um mestre tle grande  talentoe e OlJ eroso . Suas 
obras são tão importantes que pelos proprios artistas mo­
dernos são consideraclas prodt1ctos de um Inestre ele pri­
l11eira · ord en1 · no estJrlo b

.
tlrroininico. 

A elle refere-se o sr. Barão de Sant'Angelo : « Valen ­
tim foi un1 gra11cle artista, foi um ho1n em extraordinario 
para o Brazil d'aquelle tempo e para o ele l1oj e, e o seu 
Ilome deve ser venerado. (3) . 

Falleceu em 1 .d-e lVlarço ele 1813, cleixa11do por dis­
cir>ulos : José Carlos Pinto, Si111eão José ele N azareth e 
Francisco de Paula Borges . Latlrea(lo (le u111 110 �.ne i tnmor-

--------

' 

( 1 )  Dr . Moreira de Azevedo . Valen t im da Fonseca e Silva . 
Revista do Instituto Historieo e Geograp;Iico Brazileiro. 1869 . Pg . 

235_. . 2 .  a parte . 

(2) Voyage a la Cochi nch ino par les 1les de Madé1_le, de Tene ­
. riffe et dn C ap du N·ord, le Brésil et l 'ílo de J ava. r ar  j ohon Bar· 

row. Paris 1807. 
· (3) M.  de 1\raujo Porto Aljgre . Loeo cito . 
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tal, co1no o poeta lati ! l : > l > O : lcr ia ! Y l O) cxel a1 r1ar · /-J,t !Jlinl � 
·t 'erlice s'/r.lera fcr/rtJ J '· . · -·-

Sahiranl t l  ,aq '. l C] l a  I�� ·��c o t1 ai  u d ; "t : �.f. . r . I�rf d 1  c o (le 
Carval l 1o, o 1n j_n i a t.u r i s  t ·. t l\f. J . C �  J · 1  ti 1 e !1,. i> . d o  /\_ T H  ara L 

Se no. te� n l iO � co l · ) ]  ia ·JS d o  l � rU,:� i l  a v i n  tura foi bc:rl 
repre sen tad a 1 )0 1 · art i .-\L l 1 n ot a ve � s, q ' tC i l l ustraran1 a E s­
cola (le P i :1 t n ra I�' l .t u n inen se. rr e::)C t d n t �1 ra t.Ll! l � ) e 1 n tcYe r e -

. 
• • 

l)rcsen t antos < I  u o eg;nalu1 e r1 te l 1on r:;. ra1 n a s; :'. r t e s . -
Foj 11  n 1  11 o tavel es�u 1 n t  o r J oJ, ) �v- ( �rn1  e1 l 1 oo an to r d � L . 

i n1age�11 da \r. S .  d o  itlll  paro coll oca · Ia c1n n 1 n  <l os altar c;) 
tla egrej a de S.  J osé .  

E ste trabal l 1 8 exeeut�tdo cou1 t�)cl rts as regras e s c u l p­
ttlraes ffi tli to reCOH1 !1 18n d a  O artista . I�'lnr:io ta: 1 l 1 ) G1ll nota­
veis D on1ingos el a Co :1 cei�Jo,  Sln 1  0. o da · (� u rd t� e (ia spaJ· 
·"R r" l)C .: l"O an f-o�--e n (l a s c - · �, l l �)t '! l "l� <) l"'\ (1 ' 1  0 '''"<:\J· a  ( 1 �  <.'1 B f\ 't \ f ' ) ..... 'L '- 1 ., vl. \ ! .;:, a. . � �.J �  q v U .t �� �  . t. U. � 1  v, '-' � -._, 0 .  ) \.J l l  _ \. � 

e lVIartinl1o ele Brito (I a ��-<  r> :ato�l u : n  �l Pa ixã o el a  egrej a  d.a 
Cruz · elos I\filitare:3, (le0o rol1 o R.l t :l l' 1 u 6 r Ja . egreja  (le f\ . 
Francisco ele Paltla , e cor npoz o (le:;enllo das la11 1pafla s  do 
JJrata massiça das referidas egrej as de S .  Be11to e Sa11ta llita. 
Franci sco Pe dro (lo A111nral · foi o uJ t i rn o  renresenta11 te  

• 4 

d os artistas braz ileiros, antes d3, vinJa r) ara o Rio de J a-
. neiro . da coloni� artistiea fra11ceza. 

· Successor do gran d.3 Vale11tin1, Lea11 ! .! ro J oaq.ui:n foi 
o 111ais celebre retrati_3t:1 de S8ll ten1po. (Jo � Il . José Lean .. 

dro, comn1eçou a apren(ler Francisco Pedro o Llese11l1o ; 
<leJ)Ois co11tiilUOtl con1 :rviailoel Dias de Oliveita Brasili -

. ense, e terminotl co111 os 11 ovos 1nestres francezes, 11e r ­
tencentes á ·colonia artistica france:�a- que viera para o Rio 
d e  Janeiro funtlar a Academia <.la 3  bollas 1\.rtes . 

.. 

· Estreou Fra ncisco Pedro co!n 11n1a n1iscellanea 110 . 
Museu Nacio11al, off(jrecida ao 1njnistro Tl1o1n az AI1t011 io, 
cotn o fin1 de ser non1 c:ttlo sttbstit ato ela cadeira de cle-
senho. --

Intelligente, laborioso e n1odesto ao n1 esn1o ten1 po, era 
pobre, e para ter -1n eios tle Stlbsi�te11cia foi traball1 ar 
com o pintor portt1guez l\íanoel da C osta, no tl1eatro de 
S. João . 

. · Mais tarde, foi ainda traball1ar n o  n1 es1110 tl1eatr<.l 
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ll E V I S TA 

co1r1 o l)intor e arc1 t itecto Ital ia 1 1 0  A rg o u z i  o. T1,o i  a i J l f l a  t ra­

ball1ar co111 José L ea nd r o e co 1 n  l�, ra n e i �) r �o 1 .� � 1 t aJ � i n . 
Perseverante c a l  so tl S e s tu ( l O :) , ch �g·o l l  a C ! ' ] ' i a r  o:) ' U' a ­

b escos ele Rap l 1 ao l c as co1 n p os i � õ o s { l u J >creu�r. 11,oi  :t a ( � -
1 o r de t11 u i  tos J Hl i n eis. 

Alen1 tlo J ) Ín tor, foi t1n 1 b o n 1  t ln � l ! ' ar l d i\ rl r ' : � l i L8 e t o, ü -) -
tuc�tdor, s r. o : 1 or; ra1 > ho e p � t . f�-) ·!·l g· i :..;b L ( 1 )  

D e  1) i) .. .. c o n l .n C '  t ,r\ .• 
- . (l ( '. u l }  q r ' ' ) (1 l \ -� � � I {'! ! . ( 1 ' ·, / 1 ' I (l l I l  r l t f) I .  r ' 1 t 1• t J . L( �� I . J V,) ( l tl l Ui \ � ' 1 -1 j d t. L , J J.  1 / · .J  ") 1 '  . • 1_1 .1 ' - I \,' � 

1 J 

; I ' I  l a pp·1J·ec.8r<1 : ' �! t : l,n l " f ; � n a 1 g· n n .--; ��ffl \' . tn · � · � ;  ·. ! ' LJ.; l ' '> t , :) f'1 .. 
D 1 · :  1 � i A � • l · · 1 1 -r C "' 'llO ,� 'l 'J "' ' I.. ) 1 , --\ 7{ " " ' " l ' \ ' { 1 ' ) · t il() ,, \ · · • · · �- , · � � t o ( • '1 · ) c · ! .J t l ll  } : _, ......., .J. ( . ·- ' J i ' I) { '..J .Á i_ u ... •-...� i .._ {., 1 ·� :_ '-' ' J ; � ,• , :' :i. } : .J L ( � o\. . t \__; ..!. J l > '• � 

g; ravatlo por l i o ! l o \vay, copia fei ta üi } �  ·
r ;J  1 { I, c j n 1 vresso 

1 ,-, . I . , . f 1 , ., {J n''l O D l" •"l ' . · �  • z : · f'/l ' ) J · t) · · · l '/) ·/'{ ,r • " J l" l o 'l (( o -� ! n l ' " t' l !./ ; ,, • " J 1. (J i l í' f J ' :' ' -... u, ( {, J. :..J I ··J , (.t { IJ J) ; : ) ! 1_/ t ' I <  I . ( / ( j, I J � • '·" ' I ( I ...... / ' / 1 , , " l {. À- J 
fl J t V )·{z n <J J 'll P{) l" .t· > lg· 't f) V 'J n l r ) . ' . () 1 ! / l /) ( 1/) . 1 r , , 1 �· ,, 1 . r :.- J·n (1 .. , j( 1 1 1 p ·-/; ·o U, l . .'. 't· ·· .... ·v . v ((/ J.J' I U ( 't.'c ( • '· · ·· · j v U J C · J i l . /V v'l./ .-1.. 1.;__ 1 ' ( ( ,_ ' ,A. t ( f _.l :./ r '· �-· � (. I • 

1 8  7 o ' ._)) ...L. • ( -! 

C ::>111 a p Ln tura, e 3 c:J ] ptura c (len1ais artes, l)r,1g rc d t o  
- t1:11 b en1 no Rio d3 J a:1eiro a arcl1i tectl1ra. 

· As ern1idas ele fJ io  a 11 iq_  Ll e foran1 p OllCO a I)Otl -
c !) se"1 ·- 1 f\  Sll1D ...., JL .. i t· ,ll· j· I<) � T ) í'\  ..... b 61 1 () ( • 0 0' ( "P.J· a('1 fõ Q ' ' \1 0  (} C ;"1 tZ dos 

v .:.. . l v :') -"- l ' ..:-L ..; i._� oJ � v .u ·L'-' ·' v l') ..t v. (. .) , v ' 1 · Ci. .1 t 1 

T\, r .: "'l, l. �L a i'" � Q. q �llf) � a  (l i -')�- 1 �" 0' 11 1� J) f.Jl ") 1 1 ,1�1a -o \� t � l-. 1· {'\ 1'!" ( 1t ::t 111 a1· s  .J,.ll. l l. VV ' ·..J � V  - .1. ' V "- �J.(_:) 'L < ..) . V .J..� \.1  J.__._ 4.. v 4 >.. \... v 'J ' .AI I 

be1la archi te 0tlll_"a, a ele S. B e11to e u1 q11e se a(ln1ira111 i11- . 

t0r·iorn1ente vortltt(loiros. IJr i rnor83 d G  0 3 t.y1o b arrôc-J. 
E �n 1 7 D5 co1nn1 -8ÇOtl a ser er1 gi cla a sob er1) 1 egrej a  

. cl1 Cruz dos Militares, e1r1 grar1 ito elo Rio ele Janeiro, sob 
·os planos elo ge neral Sá e Faria, atlctor ela facl1ad a (Ia 
catheclral ele B uenos Ayres .  
. E n1 1 75 1 o govern aclor, cle1J ois vice rei Gon1es Freire 
(le A.ndra(l e, rn a11dou co11str uir o n1agnifico aq t1 e cl nct o , que 
liga a.3 1n onta�1l1 1s elo Santa Tl1ereza e Sa11to A11t011 io ,  s o ­
berbo aquario ele estylo ron1a110,  i11felizn1e11te l)rofanado 
por urna desgraciosa linl1a ele bon(ls electricos, e l) Or t1n1a 

. s3rie- rle casi nl1olas bizarras, q·ne viera1n (lestrtlir as suas 
. duplas arcaclas ; 

• 

(1) M. de Araujo Porto Alegre . Francisco · Pedro do Ainara1 . 
Revista do Ins tituto Historico e Gcographico Brazil eiro . 1856 .i 
Pag. 575 . 

(2) M. de Freycinet : Voyage autou r du Inonde snr les cor­
vet.tes · L 'Uranie ct  la  Physic1 en ne .  Pal' is 1 825 . Vol .  I p ag. � 1 5 . 
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DA ACA D E M I A  C EA R E N S E 

.l\ c g rej a  tia C a n cl e lar i a  ( lo I t  i o < l e J a11 e i r o; q u e j á é 
tllll pri111 or artístico� na CJ. tlal são a(l l n i ra{ l os os b ol l i ss i t n o s 
])aineis do tale11toso artista Zcfjri n o  Costa ; os r ) rophetas 
de tattla11l1o natural, <le t l l l l  ton1  freseo e speci al , de u r n  co­
l oriclo tão expressivo qtle parecc111  ter s ido eo11iados elo 

. . .. ' 

original  ; 
David con1 a stla 

ta arrancar sons, para 
111as 111elodias ; 

l tarl)a, 
sere1n 

só fal ta (lecl i l l 1al-a, só fal ­
al)rectad as as suas l)e l li ssi-

Os paineis do tecto (lo corpo d a  eg·rej a, dos retab u­
los lateraes, e ta11tas Olltras C0111IJOsições que enaltece1n 
deveras esse 111agestoso ten11)lo . 

Se da pi11tt1ra passarn1os a estlidar a s11a rica esculiJ­
ttlra.. é n1erecedor (tos 111aiores enco1nios o op0roso e 
tlisti11cto engenl1eiro D r .  A.  ele Patll a Freitas . Tocl o3 os  

• • 

altares rev es ticlos de n1arn1 o re ele variegadas c ôres, e le un1  
e3tylo elega11 te e 1nixto, corr 83l) On f le ln cer tan1 ente ás ac­
tuaes b eltl issi 1n1s pil1tura3 e e3cul p turas, á riqueza e gos ­
to (la stl a  antiga e bella arcl1 itectura exterior . 

O conj u ncto (t 'esses l?rin1ores artísticos contribtie 11a.ra 
tornar esse sun1ptu oso ten11)lo o pritn 3iro e n1ais in1po-
11e11 te ela An1erica elo S tll .  . 

. 

· Essa egrej a  con1111eÇOll a. ser eclificada en1 1 7 7 5, se-
gunclo os l)lanos elo Ge11eral Roscio. 

Co1no diz o Sr .  D r .  I� d ttar( lo · Prarlo , en1 SGll citado 
lu111 inoso artigo, L'Art) a arte tlos · j B rtlins, en1 11111 cli­
n1a quente. e rico de v�get aç8,o, devia ser 1n ais elo que null­
ca o co111ple111ento (la arcl1iteetara. 

Entretanto sacrificot1 - se p o uço a son1b·ra aos effeitos 
ela persp ectiva, qtle são e11eantaclores. 

• • • • • ' • • • • • • • • • • • t• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - • • • • • • • • • • 

Não foi só 110 Rio de Janeiro que as artes tivera1n 
u1n tal ou qual clesenvolvi1nento; 11a � al1ia foran1 tan1l)en1 
Óllas representaclas co1n certo bril l1a11 tisn1 o. 

Sobresal1iran1 o pintor José Joaqui n1 (la · �ocl11�  _ q ne 
pintou as curJ oL 1 �  tl ts egrejas da C o �l� t� �. /· 1 . . ) { l  t P r a,ia , e l e  
Nossa S e nhora - t 1 P 1l11 1 �� e 011tros. SJ�l0 i l ;  -; � i \ �  1 l n s 1\nto-, j 

n io Pinto, �;\Ilt .) J i io  f)1as, L or) os 1\1 :trqnJ3 , N a il � � 3  (11 JI �1t-
ta, S o uza Coutinl1o, fJ os  é ·The.o1)l1 il o  e le J e3 n s  c Antonio 
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56 REVISTA 

J oaqui1n Fra11co Vellasco deixaran1 preciosos traball1o s, q u e  

tn uito os  têe1n recom111en dad o. 
· 

• • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

A rica e l1ospit�leira pro vi11c! a (le l\linas ( }eraes, tarn­

be;Tl foi o berço elo artistas notaveis co1no o il l ustre pa< lre 
. ' . 

J osé J oaquitn Viegas tle Menezes, que ale 1n de t er st d o  urr1 

proft111do conl1ece(lor .ela arte TyiJographi ca, e de ser o gl o­

rioso fundarlor da i11 1prensa 1nineira, foi ta1nbe1n gravador 
e pintor de gra11de 111ereci1nento. 

O seu quadro (le S. João Baptista, os retrat�J -� elo 
Bispo de �Iarianna D. J osé ela _Santi ss in1a Tri n dade, (lo 
Bispo de S. Paulo D. Matheu�, de F,r. J osé Mariano (la 
Conceição \Tello so, do governador Man oel de P ortugal e 
Castro e de outros� são con1p osições que attesta1n o bo111 
gosto, fiel execução, e conhecin1 ento perfeito dos princi ­

pios os mais rl1dl111entares da arte de Velasques . 
Entreta11to a arte mineira não corresp ondeo ao valor 

das obras estír11aveis das suas lettras, apezar das ricas 
egrejas construida.s pelos j esuita3, 1nagnifica1nente cloura­

, das e decoradas com estattlas polycl1ron1as . 
. 

· Os viaj a.ntes que percorrerarn o B razil e1n in vesti ­
:. gações scientificas, durante a residancia de D .  João VI e111 

sua c_olonia, fazem ligeiras refe ren cias artísticas. 
O sabio Augusto de Saint I-I ilaire conta que o l) a­

lacio elo governaclor em Villa Rica, era decoraclo ele l)i1l-
. tu r as nas cornij as e de tectos apai11elaclos. As v i  ven das 
d�s ricos proprietarios, ap azar · (}a pouco gnarr1ecidas ele 
Inoveis, co11Cantrava1n co111tudQ. o con1forto n as ca1nas de 
cortinas e colcl1as ad�n1ascadas, e n os tnacio3 lençoes bo r-
dados de ren da. 

O gosto· artístico era rev elaclo nas grancles figt1ras e 
· arabescos pintados nos  tectos, que condizia111 co1n as por­

tas de hon1breiras i1nitando m arn1ore. ( 1 )  

• 

Entretanto, esse florescente E stado foi o berço de 
pintores e eseulptóres nota veis : o e statt1ario Anto11io José 

• 

( 1) D r .  Oliveira Lima. Aspectos da litteratura colonial bra-
zileira. 
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DA ACAD EMIA CEARENSE r >7 . ) 

da Si lva, alctl illtatlo O ·- A lf� �i,-ul/áJI� o, o I )into r . J osô ,J oa( 1 u i u l  
da Rocl1a, qtlC ( leixara a Stla torra n atal , retiran t lo - se para 
a Baltia, Oll (le celeb r i s ou - se o fu l utou tun a  r��sco l a Artis­
tica, da qual sal 1 i ran1 fan1osos artistas, e V alcnti n1 ( la I�o n ­
seca, o i11signe escul ptor e cinzel a(lor, q u e  tantos e tão 
preciosos trabal l1 os executou no Rio de J an eiro . 

Refere o sab io naturalista francez Au gusto de Saint 
Hilaire qtte a egrej a  da ci <lade de (Jaeté, e1n lVIin as Ge .. 

raes, era utn n1onun1ento notavel pela sua antigt 1 iclade e 
opulencia. Dedicada a Nosso Senl1or do Bo1n Successo, 
foi COineçada en1 1 8 1 8 , tendo se expenuido até essa epoca 
1 1 2:000 crttzados. 

Co11struida de pedra, é basta11te elevada ; sua nave é 
· mt1ito larga, conta 4 7 passos do altar 1n ór á I>Orta ela ell­

trarla ; os seus altares la.teraes têern tlnla direcção obliqua ; 
a balatlstrafla qtle  cerca a nave e a separa do sanctuario 
é de j acarandá preto, á in1itação rle ebano.  

Sobre a porta de entrada l1a u11 1 a  tribuna vasta. A 
sachristia . tambe1n espaçosa é . n1 uito aceiada. 

Toda a egrej a  é ben1 i llu 111inada 11or doze j a11ellas, e ele· 
corad� de dourados, ele 111 11ito born gosto. As })i11turas 
na abobada e as estatuas dos santos elos altares são as ·� 

melhores que . se pode irl1aginar. r 1 ]  
Refere ainda o 111 csn1 o illustre sabio que a egrej a  ela 

vil la de Nossa S. da Qo11ceição ela Barra, S. João ele El Rei, 
en1 Minas Geraes, não é son 1e11te decorada de dotlrados, 
1nas ta111 be111 de pinturas superiores ás· que se via111 
n 'essa epoca ( 1 82 1) 11as egrej as do can1po, én1 Fra11ça. (2) 

Apreciando Saint Hilaire t11na procissão n�aqtlella ci­
dade; diz : os vestuarios convinhatn aos })ersonagens qtle 
estavam revestidos, as suas côres era1n frescas, as suas ·
figuras ben1 esculpidas, e tanto n1ais ad111iraveis qu anto os 
seus artistas não se servira1n de bons 1noclelos . (3) 

(1) Auguste de Sa.int Hilaire . Voyage dans le distrlc.t des dia­
mants. Vol. I pag. 134  . 

(2) Augusté de Saint Hilaire . Voyage anx sources de Rio S .  
Francisco . Vol. I pag. 134 . 

\3) Attguste do S aint Hil aire. Loco cito . 
• 
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58 R E V 15'i'A 

Etn stla viagen1 scie1 1ti fica pelo E stac lo e l e  M i n as (J e­
rae3; aqttelle etnir1ente botan ico, ( lotado e l e  u n1 ati l ad o es­
pirito observador e descri 11t�vo, não se .dc

_
scui< lou c l_a _ r >artc 

artistica. De todos os natural istas estrangeiros q u e  v laJaran l 
o Brazil Saint Hilaire é o Ut1ico, que intercorrentcJ r len tc 

. ' 

etn suas obras, refere-se ás artes con1 certa I ll in q. cios i(laf l a. 
En1 Sabará visitou el le, a egrej a  de Nossa Senl 1ora 

da Cot1ceição, considerada a 111ais antiga d'aquo l l a  c ida f le  . 
Decorada ele dottraclos en1 profusão e gosto, os la ( lo:; 

inferiores são guarnecidos ele capellas, e as ar�adas que 
as separatn do côro, são ornaclas de esculpturas gotl1icas 
douradas . 

Cada lado elo côro clecoraclo de tres quadros, rel)re­
sentando assutnptos da viela de Jesus C l1ri sto, 1) i11turas 
111agistralinente executaclas, e talvez attribt1idas ao artis­
ta que pi11tou a egrej a  de Ouro Preto e111 Villa Rica. ( 1 )  

E1n Goyaz o s.abio 11aturali sta apreciou a egreja  ele 
tTaraguá, que era de I11 liito gosto. No Ines1110 Estado, en1 
Santa Luzia e Meia Ponte, elle vio Inoveis e. prata l avrada 
1nuito bem traball1aclos. e teve occasião ai11cla c1e a(l111i rar 

• 

qua<lros ele flores tão perfeitos qtie não cleveriau1 ser cle s -
prezatlos pelos bons (lesenl1adores fratlcezes el a l1istoria 
11atural. Esses quãdros que ornavan1 as lJaredes ela sala elo 
cura de Meia Ponte eran1 <levi(los a 111 11 l101Iien1 ( rue n unca 
tinha sal1ido (le Villa Bôa. (2) 

Na casa do co111 rnancla11 te da 1lilla cl 0 B orn Fi111 , r1 �esse 
mesmo Estaclo, Sai11t Hilaire ouvio Il1 tlsicos qllC  cleveria111 
repr,esentar na Opera d�esse dia. e teve n1ai s t1 n 1 a  oeca s ião 
de verificar o gosto natural dos brazileiros peh m u sica . 

Para o auctor da « Voyage à Rio Gra11cle � : (lo SuL '> 
a capella elo 'Tiamão, no refericlo E�taclo elo Rio (_ }ra11 cle 
do Sul, foi a mell1or por elle observa(la clescl e  S. Paulo 
até essa localidacle. . 

. 

' 

• 

Em belleza e perfeição não vio melhor. A regnlar-se · 

(1) Auguste Sai n t Hilaire . Voyage daus l e  distrint des dia­
mants. Vo1 .  I pag . l G l .  

(2) Anguste do Saint Hi lairQ. Loco ci to . Pa� . 1 H0. 
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DA A C A D E l\i i A  C E A R E N S I � 

} )Oe  esse tolll})lo.  p oí l o - so < l ecl ara r q u e  o se n tin1 onto ( l as 
aete� é nL .ti s natu ral . n o� h r;_ tz i l o i ros < l o  < l l l t � < � ntru o s  fran ­
cezes, e qne so elle s as en l t i vasseT n ,  eustar i :t n 1 o n o s t ra ­
l1al l 1o e esforço. ( 1 )  

Assin1 p 011 sa esse i ll n stre natu r· t l ista, ao conte1n plar 
tão su111 ptnoso ten1 plo . · 

· �\. cgr�j a e le  Nosso So11l1 or elo . l�on1 J esns de l\'Iatl 1 o  ... 
sin l 1os e 1 1 1 Co11 gon 11as, �Ii11as Geraes 6 , con1 0 o l)sorva I..4tlc­
co c11 - a N ossa S811l1 or:.-t c l _·� I/)rcto (la I tali a . 1�' co11gtruida 

• 

n<;> al to (te tlnl 1norro, 1io 1 1 1 eio . (l �j ll H l  terreno cereado ele 
tl1Jl .n 1nro, r1o tJ1Ial existeu1 estatn J,s ? q ltO < lcnotanl teren1 
sitio feitas })Or tlH1 artist;.l (lc talento natural o excepciona l . 

PreJ!arados con1 _ steatite , segtlil(lo Lllccoch , represen· ­
tanl os IJrOlJlletas, e· seg11 nclo Pizarro sce11as ela Paixão . 

Peq11e11a, rica . e 111 uito aceiacla, aqt1ella egreja é ben1 
Llecorada ele 11111itos quadro3 fal to3 e111 \Till a Rica, Llos quaes 
se  cle3taca 1)rin.cipal111ente o elo altar 111ór, representanclo 
Jesus C l1risto Inorto. 

Sobre esse altar exi ste1n pec1Ue11as banquetas ornadas 
.de a11j os en1 punl1anclo archotes. A s11a sacristia é espa­
çosa e bonita. 

· Un1 1)0uco abaixo d·essa egreja, na ran1pa do n1orro, fo­
ram eclificaclas tres capel las, elas quaes e1n 1 8 1 8  só t1n1a 
es tava acabacla. N 'ella vian1-se estattias de 1nadeira pinta­
elas, ele ta1nanho natural . (2) 

O sabio Augusto ele Sai11t Hilaire, que tambe111 per­
correo o Estaclo ele s.· Paulo, cliz . que a egreja de Nossa 
Senhora ela Candelaria, em Itú, é clecorarla co111 gosto e 
co11serv�cla co1n apurada lin1peza. .. 

Com tltna extensão de 57 passos - de co1nprin1ento, ten1 
ele cada laclo da nave dons altares, ale1n de outros collo-� 
cados obliquamente, na · entrada da capella 1nór, com co­
lumnas bem torneadas e douradas. 

O seu tecto é pintado de bellas pi11turas l)OI' u n1 
artista, que apezar de não ter tido escol!t ne1n bo�s 1110-

.. 

. 

( 1 )  Auguste de · Saint Hilaire . Voyage à Rio G rande do Sul . 
Pag.  21 . . 

(2) AugnstQ de Saint Hilaire. Voyage dans le dist1;ict des di·a .. 
1nants . Vol. l l�ag . 20-1 . 
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(lclos, den1 ons tra con 1t t1 t l o  fl � l al i d a( l cs ad 1 n i ravci s. T� rr1 l t lí 
existen1 ou t ras eg·rojas roco at m en < lavci s, l�o1 no  a d o  Car­
lll O e a ele Nossa Sen l 1 ora < lo ·Patrocí n i o  . 

I� sta, a nl�tis l )on ita < lo tof l 1 ..;, é 1n : 1 i to b c � n  c l � corad a . 
e preparacla co1n gosto. l\1 n i to l i n 1  pa e fre. ;� �1� a s a a  n a v n 
é intcíran1ente f)lal1 a, SCD l ha1 atlstr3/l :1S l at : � r : l � �. 

A cal)Clla 1núr  ten1 d.1 1as orJc1 1 s ( l n  assGn t o� < lo b ra.-
L 

diços, e é encitnada por ll tna J1Yf(l tn i < l 8  al ta <l o t lra( t a, COl l l -
I>osta ele fluas or\ lens f le peq u enas bal l f l  u z�t as, t erl n i n ad ; t 

l>Ot� u1na figura clouracla repres entan c lo  o ee>rd eiro p<lscl l oa l .  
N 'es sas banqt1etas exi stern ca1 1delahros (lü tl l 'a(l os, IH u j ­

to· proxi1n os u n s  (los outros, e ( le  ll1 l1 e1f8ito a ( l n1 i ravel . ( 1 ) 
A 11intt1ra COll1 111 8ÇOll a a11parecer n o  l3 razi l ,  d11ra11 te 

o clotr1inio hollandez, nos se u.s Estaflos do N- orte . N 'essa 
ep oca o fan1oso batavo Fra11z Port (le Hatl en1 ,  q11e accorn ­
p:111l1ara ao Brazil o con cle l\faurieio (l e N assa11, conj unc-
tan1e11te co111 o seu patrici o .A. \T ande r E cl1111 011t, T > i11tara11 1 
ll�isagens trOl)Ícaes, d e  assu1n 11to p11ran1ente an1cricano, 

· executadas pela r)ri111eira vez n o  Brazil.  (2) 
Nos te1npos coloniaes, poren1 , a arte foi excl t1 sivan1e11 te 

cultivacla pelas or(lens religiosas, qtle  e11 riqueceran1 o Íll ­

terior das sttas egrejas com b ell i ssi �n ls or11an1 8 ntaç õ es 
(lo uratlas . 

E111 Per11a1nbttco, n ão tratan clo (lo ca11to e da poesi a, 
tão l1abituaes aos inclios, e que por elles foratn ctlltiYa ­
clas com ta11ta auiniraçio, as clen1ais artes ti Yera n1 elo 111es-
1no 111odo u1n certo desenvolvi111ento nos te1npos coloniaes 
do Brazil. 

O co1legio elos  J esuitas, os conve11 tos elo Carn1 o, de 
S.  BJnto e ele S. Frar1cisco en1 O l in o 1. , a3 egrejas da l\ii­

z ericordia c da rnatriz elo Sal vad or , hoj e Catl1edral, s :1 o  
111agnificos Inonurrl e!Jtos que attestan1 � 0 progresso das ar­
tes mechanicas e officios cl �aquell a epoca. (3) 

• 

{1 )  A11g�1ste de Saint I-:I 1 l aire. Voya;j e dans les province� de 
· ># ·Saint F>aul e Ste Catherin0 . . Vol . I Pag. \1 44 . 

• 
• 

(2) Dr . Eduardo da S i t  va Prado. L 'Art .  Ije B r���u eu l S ,� n 
Pag. 517. · 

(3) Dr. F,. S. :Pereira da Costa. Bel las Al'tes em Pernaln· 
buco. 
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DA A CA D E M i A C E A TI. E N S E 

As COilstrucções partictl laros c obras publ icas tatn ben1 
p rogrediram . 

� avia etn 1 58f> utn cargo esp eci al clenomi nado Mes­
tre das obras do Re1:, (] tle foi excrc i < lo por Manoel Fer-
nan des . 

-. 

No con1eço do· seet1 lo X VIIII, refere o Sr. D r .  Oli ­
veira Li1na,  era 11otavel o luxo das eg· rej as, tcn c lo a osten­
tação solJ retttdo ganlto a casa oo s J esuitas , o 1nai or e 
111ell1or edificio (la ci (la(le, ct1j o te1n r >l o fôra· lcva11tado con1 
o 111ar1110re et1ropeo, e cuj a  sacristi a merecia unan i111e a(l­
miração� j á  pel o custoso tecto ele jacaran d:i e soberbos 
artnarios. de preciosas 1r1arleiras en1bt1tidos de 1narfi 1n e 
tartaruga, j á  pela delicada obra · de tartaru ga que revestia 
as paredes e telas de alto II1erecin1 e11to qtle aforn1oseavan1 
o lugar. (1)  · 

A s  egrej as da Sé e as dos n1osteiros dos carn1elitas, 
� . 

bened.ictinos , capuchin l1os e as ou tras ordens religiosas, 
se . não pudera111 r'ivalisar 110 .explendor e gosto con1 a dos 
jesuitas, coi11 tudo erão nota veis  p elos se tis lindos traba ­
ll1os ele tall1a d ourada. 

As artes de ornato e de (lecora.ção, pintura, a talha, 
os douraclos, e a alta 111arcenaria, que só fora1n executa­
das nas egrej as, co1nmeçaran1 a appa recer duran te o do­
Ininio l1ollan dez . 

O princi})e l\1auricio de N assatl , an1 igo das scie11cias 
e das artes, trouxe con1sigo da Hollancla sal)ios e a rtistas, 
seguindÇ> - se a estes outros, que viera111 ft1ndar e111 1 63.9 
a bella cidade da Mauricea, l1oje  cid ade do Recife, un1a 
(las 1nais lindas e florescentes do B razi l. A residencia ele 
�riqur,g, o · vis-toso JJalacio ela Boa vista, co111 torreões 
angttlares, alem de Otltros st1n1 ptuosos n1ont1n1 entos, fora111 
construidos rapida11�ente. (2) 

. Não menos incre111�nto tiv era1r1 as artes liberaes e 
officios. .c-�:" r , _ 1'  • 

. .... 
• 

• 

• 

• 

� {1) Dr. OliYolra Líma. Aspectos de litt.eratura colonial bra­
zileira� Pag. 9� " '" '<:'" 

(2) Dr. F.  A.  Pereira da Costa. l�oco oi to. 
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A tnusica foi tambem cu]tivada ;· execu tafla á }) rincipio 

pelos regin1entos l 1ol lan dezes, . In ais tar<lc flesen vol  veo-se o 
gosto pelos pernaiilbucanos, qtl e corn es;aral n a cel el) rar as 
festas e actos religiosos co1n boa orr-ltcstrr:t . , O tl1eatro ta1nben1 n ão foi (lcs cu idado � (lcixou -se de 
representar no adro das et� rej a s 0 1 1  n a  sorr 1 bra (}as flores­
tas, pura · funccionar en1 e �·;tal > c ] cci trl c n to s p articu l ares . 

Poclia- se estu dar, refere o sr. d r. 1 1,. A . P erei ra e la  
C· osta, ern sua excellente l n t_ � �. n o r i a s o br< � a.-.; ]j;�� .t l7s A rt.es enl 
}Jc·rna rn bz tco, ns bel las �lr�� �� ,, n o  c l egal1 �.e c s �� ; u IJ t UOSO r)a­
lacio ele Vribu rg. 

Os seus vastos salões e apozéntos, con tinúa o ill u s ­

tra.do auctor da refericla rn en1 oria, eratn gt1 a rn e cidos de 
1noveis de bo�n gosto.. preparados com n1 adeira elo yJai z. 

As stlas 11arecles ornadas tle li n d issi1nas paizagens 
p ernan1bucanas, de in cligenas ele ta1na11ho natu�ral, e de an i­

n1aes e plantas, ])intaJlas por artistas intelligentes, dava111 
a esta luxuosa resiclencia lim aspecto deslu1nlJran te. 

O. conde Mauricio de Nassatl ti11ha uma affeição par­
ticular })elas artes. As tradições ela sua terra natal lla­
Yiatn-no edu cad o n 'este culto resp eitoso, Lliz o sr. clr. Oli­
veira Lin1a ; elle proprio era dota(lo de t1n1 a i ntelligencia 
brlll1ante. 

Adorava os edificios, os quadros, a s  esctlll)ttlras. Fez 
este distincto f�overn ador geral, ela ilb.9J (le Sa11to Anto11io 
o centro da cicl�de, ligando - a, co1110 é, l)Or n1eio . cl.e l)Oll ­
tes, aos elega11tes bairros da Bôa Vista e Recife.  

Na ill1a 1nando11 construir os seu s (lous palaci os, ele 
u n1a arcl1itectura m uito elegante. 

Afasta11do- se do estylo· gotl1ico, .Pro curotl conciliar a 
estl1Etica com a bôa accomn1odaç�o, l)reoccupando - se priil­
cipalmente com . o conforto e a inclepenciencia. 

· Cotn duas altas torres, que se ergueran1 entre · pal -
nleiras, era esta· in1 ponente casa rodeada (le u1n sitio co1n 

· centenares ele coqueiros, larangeiras� bananeiras, rotllall ­
zeiras , videiras, castanl1eiras e outras arvores (l e fructo ' 
horta, pombal, collecções zoologicas e 'r iveiros ele saborosos 

• 

peixes. 
«No tneio � d 'aquelle areial esteril ·}- � r�fere Fr l\fanoe1 
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Calado, (1) « e  infructuoso plantou um j ardim e to<las as . 

castas de arvores e fructos, que se da1n n o  Brazil, e ain­
<ia n1uitos ' que ·· Jhe vinha1n de diJferentes I>artes, etc. Ta1n ­
ben1 poz alli toclas as casta� de aves e animaes que pôde acl tar 
etc» Em u1� j arditn de tão preciosas collecções eneon ­
travam as sabios e artistas 1nateria para seus e0 tudos 6 
pi11turas. · · · 

· 

Ale1n de fino epicurista, diz o sr. dr. Oliveira L1n1a, 
Mauricio de Nassau sentia- se ber11 no Brazil, porque ficara 
enamorado da -terra . , 

. Fascinava-o a natureza tro-picàl. O palacio de Vry­
. burg era ornado de dezenas de qu adros, que (lepois fo ­
- ra111 transportad os, para Mauritahuiz ela Haya. 

A casa de Vryburg n ão destoava do excellente j ar­
dim ; etn vez de tapeçarias flamengas viam-se grancles te· 
las de P ost, que apresentavatn en1 tamanl1o natural : « os 
home11s  e os n1ais notaveis indivíduos da fauna e da flora 
(lo Brazil » .  . 

En1· lugar dos Illoveis delicada1nente entall1ados, cin­
zelados, con1 o  preciosirlades de ourivesaria, dos bahús de 
coiro . e n1issanga, (los cofres de cobre, con1 er1Crlistação 
ele tnadreperola, vian1 - se cadeiras, 111esj,s e con solos fei­
tos de rnarfi1n da costa d�Africa, e de 1nadeira do Bra­
zil . » (2) · 

. · · Que bellos te111pos, como diz Barla·eus : Pttlchris atJ-
dibzts ten�plisqtte co1�spicua. . 

. E '  pena que todo esse dese11volvin1ento artístico fôs­
se tão d�stoado pelo procedirnento de perseguição qtle fi­
zeram os h-olla11clezes á nossa · Santa religião4t e á seus 
re�peitaveis n1ir1istros1t-pelas 111alda·des e clesl1un1anas cruel­
dades que executaram�· durante a sua · dotninação e111 Per­
nat�bueo, obrigando os portuguezes a trabalhos e perse­
guições vergonhosas. Todo esse triste quadro é magistr::tl­
nlente pintado pelo habiJ painel do mo11ge benedicti110 }"'r. 

. 
. . 

' ; . -\) 

(1) Fr. Manoel ·Calado. Valeroso Lucideno . 
(2) _Dr . . José Hygino Duarte Pereira. Relatorio apresentado 

dapoii da sua viagem á Hollanda . 
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Itapl1ael de Jestts 0111 s e u  Cas t rioto T ) t l s i tan o, li vro V, 
pag . 1 5i3. 

Todos os escriptores, ctu e  tratara1n < lo  Brazil 1 10 se -
enio XVI, são concordes em dec J �rar· qlt e, n 'essa erJoca, 
Pernambuco era a 1nais aclean ta( l a d.as eapita11ias, não só 
na cultura e producção das suas terras, con1 o  na polidez 
�elos costt11nes e conforto da vida. 

Assitn refere Gabriel Soares de Souza, nos eu Trata­
tio descr·iptrivo do Bra:x il, escripto etn 1587;  e o padre Fernão 
CardiQI diz tarnbern que em Olir1da as casas . era1n 11 u1ne­
rosas, tendo já  perclido . a 1niseravel apparencia das pri­
tnitivas palhoças, defendidas por paliss.aclas e fo ssos. (1) 

O seu · luxo consistia nos vestuarios de bellos te�idos 
de seda sirnples, adatnascada ou aveludada, nos cavallos 
de preço, ricamente ajaezados, palanquins e liteiras, etc. Não 
desprezavatn co1ntudo o adorno das habitações, agasalhava1n 
os hospedes, não e111 redes indigenas, co1no refere o pa­
dre Cardim, n1as em leitos de damasco carmesi111 , franjados 
de ouro, e ricas colchas da India. 

Infelizn1ente não podetnos  apreciar thesotiros tão bel­
los. O principe Mauricio de N assau, retirando-s_e para Hol­
landa, le.vou-os co1nsigo, offertanclo uns, vendendo outros, 
e conservando u1n certo 11umero. 

Desembaraçado dos hollandezes, começou Perna1n ­
buco · ' a restaurar as ruinas or.casionadas dttrante tão en-

. 

carniçada luta. 
Ainda hoj e  são adtnirados · os lindissitnos trabalhos 

de esculptura e pintura executados na capella n1ór das 
egrejas de S. Bento, do Carmo e da Mizericordia, e da 
egreja de Santa Thereza. E '  ta111bern digna de nota a 
cathedral, cuja egreja  é ·dividida etn tres naves, por arca­
rias sobre columnas de um bellissi1110  aspecto. (2) 

Não ·roenos interessantes são os trabalhos tle tall1a, em 
jacarandá; dos moveis e ornan1entações das sacristias das 

. egrejas de S. Francisco e de S .  Bento. 
• 

(1) Dr. M. Oliveira Lima. Loco cito. 
l� Dr. F .. A. Pirtira da Coita.  Loc.e titt. · 

• 

t 

• 

• • 

' 

........,. 
• 

y \ 

I I 
i 
j 

I j I 
I 
I 
I 
' 

} 

' 

I 

I , 
I . 

I 
I 

I 
I 
I) I 
� 
i ' ' ' 
I 

. I • 

• 

7-. . L 

• 

' . • 

s 
i 
' 

� + 

I 




	ACL_1898_pg_033
	ACL_1898_pg_034
	ACL_1898_pg_035
	ACL_1898_pg_036
	ACL_1898_pg_037
	ACL_1898_pg_038
	ACL_1898_pg_039
	ACL_1898_pg_040
	ACL_1898_pg_041
	ACL_1898_pg_042
	ACL_1898_pg_043
	ACL_1898_pg_044
	ACL_1898_pg_045
	ACL_1898_pg_046
	ACL_1898_pg_047
	ACL_1898_pg_048
	ACL_1898_pg_049
	ACL_1898_pg_050
	ACL_1898_pg_051
	ACL_1898_pg_052
	ACL_1898_pg_053
	ACL_1898_pg_054
	ACL_1898_pg_055
	ACL_1898_pg_056
	ACL_1898_pg_057
	ACL_1898_pg_058
	ACL_1898_pg_059
	ACL_1898_pg_060
	ACL_1898_pg_061
	ACL_1898_pg_062
	ACL_1898_pg_063
	ACL_1898_pg_064
	ACL_1898_pg_065

